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La principa] atención del Pian nacional 
de inversiones se dedica a la consírucción 
de viviendas, indusírias b á s i c a s y agricuJíura 
Proyecto de 
concenfración 
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P a r a 1 9 5 9 ¿ s e p r e v é u n a e n t r a d a 

d e d ó l a r e s y u n a millones 

Ma dr id .— K l * progra ma nacio­
na l de o r d e n a c i ó n de las inver­
siones que hoy jpnblica e l "Bole­
t í n Of ic ia l del Estado", consta 
do una i n t r o d u c c i ó n , tres c a p í ­
tulos y diecisiete anexos. E n l a 
Hi t rcd i icc ión se resume el des­
a i r e l io pe e n ó m i c o s in preceden-
íes , se s e ñ a l a n les índ ices de cre­
c imiento de la renta nacional y 
t i r i t m e de e x p a n s i ó n de la pro­
d u c c i ó n , ás í como de la eleva­
c ión del n ive l de vida» 

VA c a p í t u l o I? juktiXica la ne­
cesidad de una o r d e n a c i ó n de 
íaír ttiversionfs y pasa revista a 
k:$ acontecimientos e c o n ó m i c o s 
i iüe han tenido lugar en perio-
do5 anteriores. 

En un aná l i s i s de la vSltuaclón 
en JS58, se s e ñ a l a qnc, merced' 
a las medidas diversas llevadas a 
la p r á c t i c a , el movimiento de l ó s 
precies a l p ^ r mayor, p r e s e n t ó 
en él ú l t i m o a ñ o una subida m á s 
lenta que la que tuvo lugar en 
d a ñ o anter ior (16,7 por 100 efe 
« i b i d a en 1957 y 9,2 por 100 e n 
1S58). i o s precios industriales se 
l i a n mantenido p r á c t i c a m e n t e 
invariables. Las exportaciones 
han aumentado en urt 19 p o r 10O, 
mientras que las importaciones 
se h a n elevado en só lo u n 10 p o r 
100. E l déf ic i t de la balanza co­
merc ia l se- ha reducido e n u n 17 
T>cr 100, si bien el saldo desfavo­
rable de ía ba ian/a de servicios 
ha p i róvecado una d i s m i n u c i ó n 
ííc las reservas é n oro y divisas. 
El aumento d!e l a renta nacio­
n a l fue de u n 4 3 por 100. L a pro-
tíucción indus t r i a l y minera ha 
(»ec!do en u n 7,7 por 100, y l a 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a ha permane­
cido estacionaria. 

Por ú l t i m o , este c a p í t u l o ex­
pl ica las bases de u n a p o l í t i c a 
de o r d e n a c i ó n de las inversiones, \ 
mediante u n conjun to de medi­
das que Pib^rden roord inadamen-
t > la. i n t e r r e l a c i ó n de la esta­
b i l i d a d monetaria , e l equi l ibr io 
típ l a balanza de pagos y e l cre-
c imiento a r m ó n i c o de le econo­
m í a . 

O B J E T I V O S — E l c a p í t u l o I I , 
t ra ta del c a r á c t e r y objetivos del 
programa, o l cual ha. de servir 
de o r i e n t a c i ó n a la e c o n o m í a na­
c iona l v f cns t i t u i r una pauta pa­
r a l a a d o p c i ó n por los organis­
mos de la A d m i n i s t r a c i ó n de las 
medidas conducentes a l c u m p l i ­
mien to d ' los objetivos s e ñ a l a ­
o s f>n r\ n rsmo. Se ha t r a tado 
dr evita r les inconvenientes oue 
p o d r í a n derivarse de una r í g i d a 
p l an i f i c ac ión y se ha previsto l a 
posibi l idad do realizar reajustes 
j>< r iód icos , ? f i n de poder i n t r o ­
duc i r las modificaciones que re­
sulten necesarias. " E l presente 
p rograma de o r d e n a c i ó n de las 
inversiones —sé dice— ha de 
«r mpletarse con I» a d o p c i ó n de 
las medidas oportunas en cada 
uno de los sectores, para encau­
sar l a ac t iv idad e c o n ó m i c a ha­
cia los objetivos del m i s m o , a s í 
como para la v ig i lanc ia de su 
cumpl imien to" . 

Como obiet ivo se s eña l a , en 
p r i m e r lugar , el fundamenta l de 
elevar e l n ive l de v i d k de l a po­
b l a c i ó n e s p a ñ o l a . Son obiet ivos 
intermed'os la estabi l idad mo-
i;otaria y l a e x p a n s i ó n de n t u » -
t r o Comercio exterior , 

A c o n t i n u a c i ó n vo estudian las 
«elac iones existentes entre l a po­
li Uta de íjiversionefe y la r en t f 
'.9 cien al. So ha estimado que el 
volumen de ja i nve r s ión no ex-
<c da de la i posibLUdades de nues­
t ro ahorre y «e ha s e ñ a l a d o l a 
cifra do ochenta y u n m i l q u i -
"ioutes millones de pesetas como 
volumen do inve r s ión necesaria. 

Este c a p í t u l o concluye con una 
e x p o s i c i ó n dv los cr i ter ios segui­
dos para establecer la se lección 
de las inversiones. 

I n v e r s i o n e s e n ta A g r i c u l t u r a 
El c a p í t u l o U I , t r a t a de los 

programas de desarrollo y de la 
i n v e r s i ó n por^ sectoreís. Resumi-
ínos ? c o n t i n u a c i ó n el contenido 
(:el proerama en este aspecto. 

SECTOR A G R I C O L A . — Se 
persiguen tres objet ivos: aumen­
to de las exportaciones, i m p u l -
saiirto !a p r o d u c c i ó n de aquellos 
a r t í c u l o s que vienen siendo de 
t rad ic iona l comercio exter ior ; 
s u s t i t u c i ó n dfe aquollas ü n p o r t a -
eiones de al imentos y materias 
Primas que actualmente pesan 
sobre nuestra balanza de pagos 
y que pueden producirse a pre-
e'os a decuados en e l i n t e r i o r ; au -
í n o n t o de las producciones para 
Poder atender a l creciente con­
sumo in te r io r . 

L a s u s t i t u c i ó n de las i m p o r -
la cienes de al imentos y mate-
l,as p r imas h a b r í a de tener lu^ 
^ r p r inc ipa lmente en los p ro -
hki 05 siguientes: aceites comes-
U M o v gtasas iudustriaies, a z ú -
t ar, pieníscvs, carnes y otros p r o -
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(Pasa a tercera pág . ) 
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Madrid. • - Bajo la presidencia do 
Su ExceJencií* el Jefe del Estado se 
reunió ayer en el palacio de E l Par­
do la comisión delegada de Asun­
tos Económicos, con asistencia de 
lo» ministxos subsecretario de la • 
Presidjencla, l ia cie n da. Obras Pú-
blica-s. Industria, ' Agricultura, Co­
mercio, Información y Turismo, se­
cretario general del Movimiento y 
tiou Pedro. Gual yiílalbí, ministro 
sin cárterar 

L a comisión estudió las normas 
de desarrollo para, la ejecución del 
programa nacional de ordenación 
do las inversíunes aprobado por el 

' Examinó' aíiLtii.sn-.,' ¿tiversps asun­
tes, entre ellos la situación de la in­
dustria textil lanera, la producción 
y mercado de carbón y otros'de ca­
rácter económico. 

Ciudad del Vat icano.— E l nuevo Cardenal rspa ^ l,^V?:>nseñor 
Bueno M<>?;roal, « e ^ l ^ c ^ a . t v ^ ; r .......... ^ i n ^ l o d á 
c i Papa., , iuai^ X X I É 1 , duran te l a solemne ceremonia de la i m ­
pos ic ión de capelos en e l Consis tor io púb l i co , celebrado en el 

Palacio Apos tó l i co , en l a m a ñ a n a del jueves, 12 de Marzo . 
(Telefoto C I F R A ) 
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Acoerdo entre Míe Millas y 
que deben guiar a Occidente en sns negociiciones 

¿ o s d e l a " E o k a " c o m i e n z a n a é n t r e g a r s u s a r m a s 

Bonn, — Los dirigentes británico 
y alemán occidental están de acuer­
do sobre los principios que deben 
guiar a las potencias occidentales 
en las futuras negociaciones con la 

El próximo día 28 
proonoclará el Papa 
so primer mensaje 

de Pascoa 
Se p i d p i d e p o r l o s d e m ó c r a t a s 

e s l a b l e c i m i e n f o d e u n a 

e n ^ p r e s e n t a c i ó n , d i p l o m á t i c a 

e l V a l i c a n o 

Ciudad del Vaticano.—Su San­
t i dad el Papa p r o n u n c i a r á ante 
los m i c r ó f o n o s el p r imer mensa­
je de Pascua de su reinado el 
28 de Marzo, S á b a d o Santo, a las 
20,00 horas e s p a ñ o l a , s e g ú n se 
ha anunciado hoy. 

E l mensaje del Padre Santo 
s e r á difundido a todo el Mundo 
por la potente emisora de Radio 
Vat icano en c o n e x i ó n con las 
emisoras nacionales de numero-
ses pa íses .—Efe . 
P E T I C I O N DEMOCRATA 

Washington.— El representan­
te d e m ó c r a t a Víc to r L . A n í u s o , 
ha pedido en l a Comis ión de 
Asuntos Exteriores de l a C á m a ­
ra que se celebren sesiones p ú ­
blicas sobre su m o c i ó n para es­
tablecer relaciones d i p l o m á t i c a s 
con el Vaticano. 

Preparado por el subsecretario 
de Estado, W i l l i a m B. Macomber, 
el in forme dice que el Depar ta­
mento e s t á estudiando l a cues­
t ión d'el establecimiento de una 
r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a en el 
Vaticano, pero a ñ a d e que "e l De­
par tamento e s t á satisfecho con 
l a s i t u a c i ó n ac tua l y no cree que 
debe plantearse l a c u e s t i ó n " . 

Anfuso calificó este in forme de 
"poco razonable" y d i j o que, de 
todas formas, la Comis ión debí ' 
celebrar las sesiones p ú b l i c a s , 

Unión Soviética, anunció un repre­
sentante alemán occidental. 

E l primer ministro, Haroid Mac 
Millan y'el canciller Adenauer lian 
llegado a est? acuerdo dorante sus 
conversaciones de ayer y hoy. E l 
primer ministro británico —se di­
ce en los círculos diplomáticos— ha 
conseguido convencer a Adenauer 
de que los ingleses no proyectan 
ningún trato con los soviéticos a 
expensas de Alemania. 

Se ha sabido que Mac Millan 
también aseguró a Adenauer que al 
tratar de llegarse a un acuerdo con 
los soviéticos ^n cuanto a Ja -«li­
mitación de las fuerzas armadas» 
en Europa centra], los ingleses no 
piensan permitir, la creación de mía 
zona desatomizada en las primeras 
fases,. 

E l representante del ministro 
británico dijo qî e la idea, inglesa 
«para la limitación de las fuerzas 
armadas supone nna zona que toda^ 
vía no ha sido definida»^—Efe. ' 
ABANDONA BONN 

Bonn. — E l primer ministro bri­
tánico. Harokl . Mac MAUan, ha 
abandonado Bonn por vía aérea con 
destino a Londres, después de dos 
<lías de conversaciones con dirigen­
tes de !a Kepúb'.ica federal ale-
;.nana.—Ef ?, 
P I D E AL CONGRESO Q U E 

A P R U E B E L A AYUDA 
M I L I T A R 
Wa.-hing'on, — E l presidente E i -

senhower ha advertido al Congreso 
que es poslbíe que los Estados Uni­
dos tengan que aumentar su pro­
grama de ayuda militar a ultramar 
a causa de la amenaza soviética en 
Eúrop.a. 

Eisenhower dice que la amenaza 
rusa a Europa podría hacer que-so­
licite un aumento do m.'l seiscientos 
millones d? dólares en su presupues­
to ele ayuda militar para el. ejerci­
cio económico de 1960 que entrará 
en vigor el primero de Julio del año 
próvimo.-^-Efe. / 
MISION RUSA E N I N G L A T E R R A 

Londres, — E l adjunto del jefe del 
Gobierno soviético, Mijail F . Sus-
lov, y la delegación de funcionarios 
rusos que preside, han llegado por 
vía aérea procedentes de Moscú 
piara dar comienzo a una visita «no 
oficial» de diez días de duración a 
Inglaterra.—Efe, 
E N T R E G A N ARMAS E N MASA 

Nicosia, — L a «Eoka» está proce­
diendo a una «entrega masiva» de 
sus armas. Según informa la policía 

británica de la isla de Chipre, has­
ta ahora han sido do depuestos 613 
fusiles, 17,000 cartucheras con mu­
niciones, 3.000 bombas y más de mil 
kilogramos de explosivos. Cierta cla­
se de explosivos fueron rápidamen­
te destruidos por personal especia­
lizado británico.-r-Efe, 
HOLANDA CON PARLAMENTO, 

P E R O SIN G O B I E R N A 
Amsterdám. — Holanda eligió ayer 

un nüevo Parlamento, pero, según 
todas las apariencias, tendrá que es­
perar todavía bastante hasta dis­
poner de un nuevo Gobierno. 

E n los resultados de! las eleccio­
nes no ha salido un sólo partido 
que tenga la mayoría por lo que el 
nuevo Gobierno tendrá que basarse 
en una coalición de ,dos o más pax-
tidos, como es práctica normal en 
este pafs,—Efe. 

Londres. — La U n i ó n de A f r i ­
ca del S u r interesa de G r a n Bre­
t a ñ a , Francia , E s p a ñ a , ' P o r t u g a l 
y. Belgixia l a c r e a c i ó n de u n a "pe­
q u e ñ a N .A .T .O . " para oponerse 
al comunismo eñ Afr ica y al pre-
ma.turo . nacionalismo K africano, 
se a f i rma en c í r cu los bien infor­
mados de esta capi tal . 

E l min i s t ro de Defensa de la 
U n i ó n , Francois Erasmus, que se 
encontraba -hasta, hace unas ho­
ras en Londres, donde conferen­
ció con su ecleeja del Reino U n i ­
do, Duncan Sandys, se traslada­
r á el lunes a Lisboa., desde don­
de, piensa, i r a M a d r i d y luego v i ­
s i t a r á P a r í s y Bruselas, antes de 
regresar a Londres el ü í a 25, pa­
ra cont inuar sus conversaciones 
con los dirigentes b r i t án icos . . 

Se a f i rma (]UQ Erasmus aboga 
por la. c e l e b r a c i ó n de una con-
ferenci/x • internacional para la 
defensa del Afr ica negra y que 
es par t idar ia de aue .tornen par­
te en ella, los Estados Unidos. Y a 
en 1955 se mostraron confovnies 
G r a n B r e t a ñ a y la U n i ó n ,de 
Afr ica del Sur en (rué era desea­
ble la convocatoria de .una con­
ferencia in lenu ic iona l que discu­
t iera la 'défénsd d.e Afr ica , pero 
la,s. otras potencias poseedoras de 
' terri torios en el continente ne­
gro no mostraron int'eré.s p6r l a 
idea y, en real idad, el Reino U n i ­
do só lo a medias estaba, intere­
sado en ella. 
M E N S A J E . D E L P R E S I D E N T E 

F I L I P I N O 
P a r í s . - ^ E n nombre de todos /os 

.Estados miembn,s de lenqua es­
p a ñ o l a , el Cor t i iC ejecutivo éeTlá 
U.N.E.S.C.O., de acuerdo con tas 
siigerencius hechas por E s p a ñ a , 
Argent ina y Uruguay en la ú l t i ­
ma, conferencia g e n e r a í , l i a re-

• dactado u n mensaje d i r ig ido al 
jyresidente de F i l ip inas para que 
Considere la c r e a c i ó n de una co­
mis ión encargada de preparar i m 
programa de r e s t a u r a c i ó n del 
castellano como lengua p o j n ü a r 
en los tr ibunales, las escuelas, las 
universidades y bibliotecas y en 
la Radio y el Cine del t e r r i to r io 

' f i l i p i n o . 
•Los .ve in te paises de habla es­

p a ñ o l a e s t a r í a n dispuestos a or­
ganizar el env ío de l ibros, pe l ícu­
las, maestros y profesores y a fa­
vorecer el intercam.bio un ivers i ­
ta r io . 

:El -p róx imo mes de Mayo, se ce­
l e b r a r á ew P a r í s una r e u n i ó n de 
todos los patees de habla espa­
ñola, y .F i l ip inas , para examinar 
la respuesta que puede dar el pre­
sidente f i l i p ino y trazar las ba­
ses de la fu tu ra act ividad. 

M a d r i d . — Esta noche ha pro­
nunc iado una conferencia en la 
"Mesa de Burgos" , el teniente de 
alcalde del Ayun tamien to de B u r -
gos, don J o s é M a r í a S a n » B r í o -
nes, que versofeobre el tema: "De l 
Burgos de Diego Forcejas a la 
c iudad do los doscientos m i l ha­
bitantes". (Vis ión u r b a n í s t i c a de 
la Cabeza de Cast i l la ) . 

C o n ta l mot ivo , el alcalde de 
Burgos, d o n M a r i a n o Jaquotot y 
el ci tado s e ñ o r Sauz Briones, h i ­
c ieron unas declaraciones en la 
" U l t i m a h o r á de la ac tua l idad" 
de Rad io Naciona l de E s p a ñ a , , las 
cuales fueron t ransmit idas a to­
da E s p a ñ a . 

H a b l ó , e n p r i m e r t é r m i n o , el 
s e ñ o r Jaquotot quien a f i r m ó que 
l a r a z ó n fundamenta l de su es-

Ha muerto e l h o m b r e 

m á s v iejo del M u n d o 

i T e h e r á n . — Scycd A l i Sale- I 
I h i , que af i rmaba ser el h o m -
I I t r e m á s vie jo de l mundo , 
| i con 195 a ñ o s j ha muer to en 
Ü el pueblo de, Fereydan, cer-
ill ca de Isfahan, S ó l o sal ió una 
Í|l vez de su pueblo na ta l hace 
Üi 159 a ñ o s , es decir, cuando 
l | | contaba 36 a ñ o s , pa ra v i s i -
i l t a r T e h e r á n . Nunca fumaba 
Ü n i b e b í a a lcohol y c r e í a que 
üi l o mejor era andar 20 k i l ó -
| j metros de una sola t i rada , 
ilj H a estado casado dos veces 
Üi y t u v o seis hijos, de los que 
j | i cua t ro v i v e n actualmente. 
p| Los dos mayores t ienen 110 
11! y 105 a ñ o s y e l m á s peque-
i ñ o , 80.—(Foto C I F R A ) 

tancia en M a d r i d era la de á s i s -
t i r a la conferencia que por l a 
noche iba a dar en la "Mesa a « 
Burgos" el c i t ado teniente de a i -
caldie, de qu ien hizo ca r iñosos : 
elogios. A d e m á s , a ñ a d i ó , aprove­
c h a r é m i viaje para una serie do. 
géistiones siempre necesarias y 
f ruc t í f e r a s en la capi ta l de Espa­
ñ a . 

D e s p u é s se d e s a r r o l l ó el s i ­
guiente d i á l o g o ent re el a lcalde 
"de Burgos y el locu tor : 

—¿CUáles son los problemas 
p lanteados-a l A y u n t a m i e n t o do 
Burgos en 19&9? —pregunto el l o " 
cutor . 

—Princ ipa lmente , e x p r e s ó el se­
ñ o r Jaquotot , los problemas u r ­
b a n í s t i c o s en, el m á s a m p l i o sen­
t ido de la , palabra, pero funda-
m e n t a l m e n f ó . dir igidos a buscar 
el equ i l ib r io eñCre los dos B u r -
tos, el m o n u m e n t a l y a r t í s t i c o , 
que t ra tamos de cprupervar en, l a 
medida de lo posible? y el nuevo 
y progresista, que d e s a m e s siga 
la marcha de los t iempos nue­
vos, para t r a t a r de seguir, no 
de adelantamos, al constante cre­
c imiento de l a p o b l a c i ó n . 

— ¿ Q u e papel d e s e m p e ñ a IX 
"Mesa de Burgos" en la c o n e x i ó í í 
de Burgos y M a d r i d ? 

— L a c o n e x i ó n y relaciones 
í r e Burgqs y M a d r i d son constan­
tes y fraternales, como no p o d í a 
por' menos de o c u r r i r entre quiera 
ostenta el i ionroso t i t u l o de c a ­
beza de Cas t i l la y la que t iene 
pa ra Sí el t í t u l o de capi ta l dy 
E s p a ñ a . E n esta . conex ión y m u ­
tua r e l a c i ó n , la " M e s a d e B u r ­
gos " d o s e m p c í i a u n papel ma ­
ravil loso p o r ser verdadero crfeól 
y" ' portaestandarte do 'nuestras 

Anejas v i r tudes raciales, espi r i tua­
les y a r t í s t i c a s . • 

Seguidamente, don José :Ma~ 
r í á :Sanz Briones, con test asi? a 
las .preguntas que le fueron he­
chas: 

—Burgos aspira-a-ser u n a c i u ­
dad equi l ibrada, conservando su 
p a t r i m ó n i o h i s t ó r i c o y t r ad ic ión 
na l , pera -a l mismo t iempo, tam­
b i é n aspira a ser u n a capi ta l m o ­
derna y progresiva. 

— ¿ Y c ó m o se va a l legar a 
200.000 habitantes, que usted ÚU 
cv en el tema de su con-íemiCiH. 
. —Para el lo se han planteado 
ya los pr imeros jalones necesp-
r í o s y esenciales: g a l e r í a de ser­
vicios, t r a í d a de aguas y colec­
tores del Vena y del Nordeste. 
Todo el lo ha supuesto u n g r a n 
esfuerzo e c o n ó m i c o para el A y u n ­
tamiento , 

E l p l an de ensanche es tá en 
marcha ; hace falta ahora u n a 
potente y r á p i d a industrializa-^ 
ción, que ayude a la c iudad a 
conspeuir ese g r a n Bureos de los 
200.000 habitantes, obie t ivo anun­
ciado en m i conferencia. 

Por eso tenemos q u e t r a b a i a r 
con f irmeza ayudando a nuestro 
-alcalde y t a m b i é n t raba jar con 
todo e l c o r a z ó n puesto en, los su­
premos intereses de Burgos y de 
los burgaleses todos, de ahora y 
del porven i r . 

Así haremos p a t r i a chica y a l 
m i smo t i empo cont r ibu i remos 
t a m b i é n a hacer l a Pa t r i a g ran ­
de.—Cifra, 

D o n R a m ó n 

a ñ o s e n 
M e n é n d e z P i d a l c u m p l e 

p l e n a l o z a n í a c r e a d o r a 

m e r te M i l i h o m a i e 19 j c a i e i i a l e la m s i e r i i 
U n a p r o m o c i ó n l a b o r a l v i s i t a a l m i n i s t r o d e T r a b a j o 

M a d r i d . — D o n R a m ó n M e n é n ­
dez Pidal , director de l a Real 
Academia Española» f igura t ¡ $ r 

UmMM Mi 
M í i m Pis 

P a r í s . — E l presidente de l a R e p ú - í 
bl ica francesa, general De Gaul le y Ü 
c i p r i m e r min i s t ro inglés , Mac M i - ü 
l i a n , se han entrevistado eu P a r í s , Ü 
en e l hotel M a t i g n o m L a entrevista, ji 
que ha sido esperada con impacien- li 
cia en Francia , ha llegado a l f i n y i1 
eq l a foto vemos a los dos estadistas.' j | 

(Fo to S A N A N T O N I O ) 

versaImente conocida y admi ra ­
d a g ló r í a de la F i l o log í a r o m á ­
nica, de la L i t e r a t u r a y de l a 
H i s t o r i o g r a f í a CvSpañolas; cumple 
hoy. en p le í í a loZaniá física y íe-
cund idad creadora, noventa auoí-
de edad. 

Relevantes f i rmas de lá& Le­
tras e s p a ñ o l a s glosan, en los tres 
diarios de la m a ñ a n a , la b r i l l a n ­
te personalidad de nuestro g r a n 
h i s to r i ador ' al que, como dice el 
doctor M a r a ñ ó n "le l i a sido con­
cedido por Dios el p r iv i leg io ú n i ­
co de poder contemplar , con su 
inteligencia lúc ida como u n faro, 
desde la a l tu ra de casi u n siglo, 
el pasado y el porveni r de Es­
p a ñ a " . 

E n su b r i l l an te discurso p ro ­
nunciado ayer en la ses ión p r i v a ­
da que la Real Academia Espa­
ñ o l a celebro en su homenaje, ü o n 
R a m ó n Menendez Pídá^, d e s p u é s 
de expresar su sincero agradeci­
mien to por el acto que se cele­
braba y por las laudatorias pa­
labras que le h a b í a n dedicado va­
rios a c a d é m i c o s , d e c í a : " H a b é i s 
estimado tan c a r i ñ o s a m e n t e m i 
obra, que me hacéis , s o ñ a r con 
h a z a ñ a s en que • mucho he so­
ñ a d o y me h a c é i s pensar que a l ­
go, por poco que sea, debo creer 
ae ellas. M e dais as í á n i m o y 
sugestiones h a l a g ü e ñ a s pa ra se­
gu i r lo que aun me queda por 
andar_de m i camino" .—Cifra . 
H O M E N A J E D E L A R E A L A C A ­

D E M I A D E L A H I S T O R I A ' 
Madr id .—La Real Academia de 

l a H i s to r i a se ha reunido esta tar -
ae en se s ión de homenaje a su 
i lustre miembro y presidente de 
la Real Academia E s p a ñ o l a , d ó n 
R a m ó n ^ e n é n d e Z Pidal , que 

cumple hoy noventa a ñ o s . 
E l presidente de la Real A c a ­

demia, s e ñ o r S á n c h e z C a n t ó n dio. 
lectura a u n escrito de felicita^ 
nion que todos Jos a c a d é m i c o s de-i 
d i can a d o n R a m ó n M e n é n d e z 
P ida l en el aue aluden a la vida' 
fecunda d e la excelsa figura y 
d e s p u é s le hizo entrega de la M e ­
da l la al M é r i t o , q\le es l a .primea 
r a vez que la Academia otoren' 
como reconocimiento a l a hi ten -
sa labor, de l i lus t re hombre do 
Ciencia, 

E l s e ñ o r M e n é n d e z P ida l d io 
las gracias por este homenaje y . 
d e s p u é s , en uno de los salones 
de l a Academia, don R a m ó n apa­
go las noventa velas del pastef 
de c u m p l e a ñ o s que c o m p a r t í a 
c o n sus c o m p a ñ e r o s de la Reaii 
Academia de la H i s t o r i a . — C l í r a 
E L S E Ñ O R S A N Z O R R I O RECI-l* 

B E A U N A C O M I S I O N L A B O ­
R A L 
M á l a g a — L a C X V p r o m o c i ó n 

de la Escuela de C a p a c i t a c i ó n So­
c ia l de Trabajadores, presidida 
por e l director del Centro , d o n 
Francisco A g u i l a r Paz, ha sido 
recibida por el m i n i s t r o de T r a ­
bajo, don F e r m í n Sanz Orr io . 

Esta p r o m o c i ó n , seleccionada 
por l a V i c e s e c r e t a r í a de Ordena­
c i ó n Social y que ha integrado 
el tercer curso de f o r m a c i ó n s in­
dical l a componen m á s de u n 
centenar de t rabajadores m ine ­
ros y s i d e r o m e t a l ú r g i c o s de toda 
E s p a ñ a . , 

E l s e ñ o r A g u i i a r Paz expuso a l 
m i n i s t r o l a labor desarrollada 
m a n i f e s t á n d o s e m u y satisfecha 
de sus resultados. 

No ta emot iva de l a entrevista 
, _ _ (Pasa a qu in t a pá^ . ) 
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j l « TJCHOS non 
—estos días 

precisamente he­
mos hablado de 
alguno de ellos y. 
Dios mediante, 
en sucesivos co­
mentarios n o s 
iremos refiriendo ^ 
a otros, por ser 
ella una de las 
misiones que más 
djirectamente nos incumben al 
enjuiciar, jcada jornada, la palpi­
tación más recia de la vida bur­
galesa— los problemas que Bur­
gos tiene planteados. 

Cierto que, atendiendo su vo­
lumen económico, en unos casos 
y su complejidad en otros, no 
siempre pueden 'abordarse como 
fuera, quizá, de desear, por los 
propios ediles. Pero indudablemen­
te, por razones de muy diverso 
orden, tan notorias como podero­
sas, a veces se impone saltar so­
bre consideraciones de carácter 
formal e incluso realizar im es­
fuerzo dinerario que permita aten­
der a tal o oual necesidad de ca­
rácter urgente. 

A una de ellas, el alumbrado pú­
blico, queremos aJudir hoy. Por­
que, desde luego^ si el centro de 
la ciudad precisa de él de forma 
que el centro de la población pre­
sente una iluminación adecuada 
cada vez va resultando más im­
portante y urgente afrontar el 
problema de que esa atención se 
±i|ei,v con preferencia, en lugares 

que si no son el 
corazón de la ca-

'pital, quizá por 
ello mismo, al es-

*a*||8|̂ fÉ| *ar escasamente 
k f S r ^ r dotados do otros 

servicios que en 
> H esa zona existen, 

exigen doblemen­
te que- haya un 
alumbrado sufi­
ciente. 

Tenemos multitud de ejemplos, 
al respecto, que no precisan ser 
^numerados, pero que bien pudie­
ran sintetizarse poniendo por un 
lado el paseo de la Quinta y sus 
calles adyacentes y el paseo de* la, 
Isla y siis cercanías, aparte otros 
lugares densamente poblados y 
que apenas si cuentan con aleja­
dos puntos de luz, entre los cuales 
quedan amplias zonas en penum­
bra y, por tanto, propicias a cual­
quier género de actos punibles 
cuya impunidad casi absoluta ga­
rantiza la aludida obscuridad. 

Por eso nos sorprende sobrema­
nera que ayer fuera desechada en 
sesión la petición de la Comisión 
municipal de Servicios. Más aún, 
pedimos que se arbitren recursos 
especiales —como en otras ocasio­
nes se ha hecho y ha de hacer­
se— para, resolver o paliar es­
te problema que cada día que 
pasa se va agudizando y al que 
repetimos, debe atenderse con la 
preferente urgencia derivadla de 
un mal cuyo volumen aumenta y 
al que hay que poner coto rápi­
da y decididamente.—B. I . 

b u r g a l e s a 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I -
C'O comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en el Observatorio 
m e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 695,0; a las dos de l a 
tarde, 695,5; a las siete de l a 
tarde, 694,5. 

Tempera tu ra a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 9 grados, a las 15,30 ho­
ras; min ima , 0,6 grados, a las 7 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
NE. , 3,6 K m s . ; a las dos de la 
tarde, N . , 5,4 K m s . ; a las siete 
de l a tarde, N . , 3,6 K m s . 

Recorr ido 163,3 K m s . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O — D u r a n t e el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r í a de las 
Mercedes Alonso G a r c í a , M a r í a 

II fe I I 
Delegación provincial de 
Abastecimientos 

TOPES^ M A X I M O S P A R A 
F R U T A S Y H O R T A L I Z A S , 
Topes m á x i m o s que p o d r á n a p l K 
carse para la venta en a l m a c é n y 
a l p ú b l i c o de las calidades m á s 
selectas de los a r t í c u l o s que se r e ­
lac ionan duran te la semana 
comprendida entre, los d í a s 16 
a l 22 de los corrientes: 

[Manzanas, 7,50 pesetas k i l o , e n ' 
a l m a c é n y 9 p é s e t a s k i l o , a l p ú ­
bl ico; peras, 9 y 11; na ran j a na-
vel, 7 y 8,50; na ran ja blanca co­
rriente, 4,40 y 5,40; mandarinas , 
7:50 y 9; l imones verna, 9,25 y 
10,75;, l imones corrientes, 6,50 y 
8; patatas, 1,95 y 2,20; acelgas, 
2,75 pesetas k i l o , a l p ú b l i c o ; es­
pinacas, 4,50; repol lo , 1,50 pese­
tas k i l o , e n a l m a c é n y 2,25 pose-
tas k i l o , alf p ú b l i c o ; col i f lor , 3 y 
4.25; ceballas levantinas, 2,75 y 
3,50; ceballas del pa í s , 2,26 y<3; 
tomates, 7.y 8; j u d í a s verdes, 8,25 
y 9,50; l ^ h u g a s , 3 y 3,75 y zana­
horias, 3,50 y 4,50. 

Sección Femenina 
C O N F E R E N C I A D E D O N A 

C L A R A SI S E R R A N O . — C o n 
g r a n éx i to , c o n t i n ú a n c e l e b r á n ­
dose en l a Escuela de H o g a r de 
Secc ión Femenina, los Ciclos 
Cul turales sobre Teatro. 

E l t em a desarrollado en la se^ 
mana ac tua l í u e el " D r a m a r o ­
m á n t i c o en E s p a ñ a " po r d o ñ a 
Clara S. Serrano, l icenciada en 
Letras p o r la Facu l t ad de Va la -
dol id; y profesora de His tor ia y 

L i t e r a t u r a del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a Media y Colegio del N i ñ o 
J e s ú s . 

Hizo u n estudio ampl io y, deta­
l lado sobre el romant ic i smo y t e r ­
m i n ó con la b i o g r a f í a de A n t o n i o 
G a r c í a G u t i é r r e z en su obra " E l 
Trovador" , su argumento y la 
ayuda prestada en l a presenta­
c ión de esta obra por G u z m á n 
y Espronceda. 

Los p r ó x i m o s ciclos s e r á n e l 
d í a 17 y 18, con lec tura de l a 
obra d é A n t o n i o Buero Va l l e jo 
"Las palabras en da arena" y se­
guidamente se d a r á la charla so­
bre " E l Evangelio y el Tea t ro" , 

Colegio provincial 
de Auxiliares Sanitarios 

sección de enferme:-
RAS. — Se pono en conocimien­
to de todas las enfermeras, que 
m a ñ a n a , domingo^ a las nueve de 
la m a ñ a n a , t e n d r á lugar u n re ­
t i r o cuaresmal, en la Casa d io ­
cesana do Ejercicios, f ina l i zan ­
do aproximadamente a las once 
y cuarto. 

Se ruega , l a p u n t u a l asisten­
cia de todas las enfermeras de 
Burgos. 

Información militar 
DEBT|NOg.—t So destina a l a ) 

Jefatura5 de Ar t i l l e r í a del E j é r ­
c i t o , a l teniente ¡coronel de A r ­
t i l le r ía don Alfonso G a r c í a M o ­
ra, del Regimiento n ú m e r o 63 y 
comandante don J o s é P é r e z Cos-
mea, a las ó r d e n e s del s e ñ o r m i ­
n i s t ro en esta plaza; al Sexto 

^ W í C T A F i 
COLISEO.— "Cinco pis tolas" (3) 

y '^María A n t o n i e t a " (2) , 
A V E N I D A . — « L a s de C a í n " (2 ) . 
C A L A T E A VAS. — " L a c ica t r i z" 

(3E) y "Sexto cont inente" (1 ) . 
G R A N T E A T R O . — "Torpedo" 

(2) . 
CORDON. — " L a r e b e l i ó n de los 

gladiadores" (2 ) . 
ASTORIA. — " C r i n de fuego^ (2) 

y " P a s ó en m i ba r r io" ( 2 ) . 
i F E X . — " E l p r í n c i p e estudiante" 

(3) y "Desiree" ( 3 ) . 

E N M I R A N D A 

M E C I S A — " D i a n a " . 
C I N E M A . — " L a voz de l a san­

g re" (3) . 
NOVEDADES.—"Hombres y l o 

bes" (3) . 
APOLO.— " L l a n u r a r o j a " (2 ) . 
A V E N I D A . — "Camaro te de l u 

j o " (3) . 

E N A R A N D A 

T E A T R O C I N E A R A N D A . — 
" L a escondida" (3 R ) . 

G l o r i a pu lga r Orea jo, R a ú l O l i ­
vares Palacios, Na t iv idad de las 
V i ñ a s F e r n á n d e z de A l e g r í a L ó ­
pez y M a r í a del Carmen Ortega 
Angulo . 

Ma t r imon ios : D o n Adolfo Aya -
l a G a r c í a con d o ñ a Amel i a Cos 
Falencia, hoy a las once en la 
capi l la de San José , y d o n O d ó n 
Bengoechea A n d r é s con d o ñ a 
A n a M a r í a F e r n á n d e z Santiago, 
hoy a las doce y media en San 
Cosme. 

Defunciones: Ju l i a Palacios 
A u s í n , de Burgos, 57 años , San 
J u l i á n n ú m e r o 8 y Fidela Fran^ 
co González,- de V i l l a to ro , 74 
a ñ o s , d icho bar r io . 

m m 
Reloj perfecto 

R e l o j e r í a ESPADA. — J o y e r í a 

E X C E D E N C I A . — Por resolu­
c ión de l a D i r e c c i ó n general de 
Jus t ic ia se declara en s i t u a c i ó n 
dé" excedencia v o l u n t a r i a a don 
B u e n a v c n t ú r a Cuartago Serrano, 
of icial hab i l i t ado 'de l Juzgado co­
marca l de Briviesca. 

D e p ó s i t o de Sementales, c a p i t á n 
de C a b a l l e r í a don R a m i r o H i ­
dalgo Q u i ñ o n e s , del Regimien to 
de C a b a l l e r í a Cazadores Espa­
ña- n ú m e r o 11„ y a este ú l t i m o 
Regimiento, t a p i t á n d o n L u i s 
Manso de Z ú ñ i g a C i s t ú e y te­
niente a u x i l i a r don José Arce 
G i l y a l Regimiento de In f an t e ­
r í a Sap M a r c i a l n ú m e r o 7, a l fé­
rez m é d i c o de c o m p l e r ñ e n t o don 
Carlos Lacasa de Claver, de dis­
ponible en esta plaza. 

A S C E N S O S — Se asciende a 
comandante de Intendencia , a l 
c a p i t á n de dicho Cuerpo d o n 
A g u s t í n L á z a r o v Jurado, del D é -
p ó s i t o y Servicios de In tenden- , 
c ía de M á l a g a . 

a s m u 7BÍ)R60S 
207% metros. — 1.448 kilociclos. 

Programa para hoy 
Sobreníesa. — 12,30, Astronomía. 

Santoral. Brisas del Ebro, P. D. de 
Dorado. Banda. 13,00, Momentos mu­
sicales pon Mantovani y su orques­
ta. 13,30, Canciones por Luis Ma­
riano. 14,00, Tangos de Carlos Gar-
^ef. 14,10, Inform^-tíión. 14,15, Trío 
Los Panchos. 14,30, Conexión con 
Radio Nacional. 14,45, Discos dedi­
cados. 15,30, Emisión de la Sección 
Femenina. 16,00, Concierto de Mú­
sica selecta. 16,30, Hablemos ingles 
(Cáp. 2.5). 17,00, Cierre. 

^ Tarde.—18,00, Emisión del Radio­
yente. 

Noche.—19,30, L a hora de la zar­
zuela. 20,00, Comentarios al Evan­
gelio por el R. P. Iraolagoitia, S. J . ; 
20,15, Ejercicios espirituales re­
transmitidos desde la iglesia -de 
San Lcsmes. 21,00, Conexión con 
Radio Madrid: Yo soy su amiga; 
Varieté Sigma 1959. 22,00, Conexión 
con R. N. 22,15, Información. 22,30, 
Retransmisión de Cabalgata fin de 
semana. 1,00, Cierre. 

Primera m a r c a 

lavadora 
desea subagente que ya t rabaje 
a r t í c u l o s e l e c t r o d o m é s t i c o s con 
residencia en Burgos y que vis i te 
cap i t a l y provinc ia . Escribir con 
a m p l i a i n f o r m a c i ó n a ALAS 
Referencia 571. Independencia, 26 
Zaragoza. 

Planchas - lampabas 
Hornillos - sartenes 

T a m b i é n a plazos 

ia , C i d , 9 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 656 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter­
minados en 56. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Rojo M a r t í n e z , E s p o l ó n , 22; H i ­
dalgo M a n j ó n , San Juan, 25 }; 
Pascual de la Puente,- Salas, 7. 

T R E S H E R I D O S E N A C C I ­
D E N T E D E " M O T O " . — A ú l t i ­
m a hora de l a ' t a r d e de ayer y 
en la carretera de Arcos s ú í r i o 
u n accidente, de motocicleta el 
car tero de V i Í l a g o n z a l O | P e d e r n a -
les don J o s é Hernando Colina, de 

, 39 a ñ o s , a quien a c o m p a ñ a b a en 
ej. asiento posterior su e s p o s é do­
ñ a Teodora F e r n á n d e z G ü e m e s . 

E n el l í t o m e n t o en que c i r cu 
l aban por dicha barretera se c r u 
zó el n i ñ o Ju l io Carazo Lucas, 
de seis a ñ o s , que v ivo en. Har r i a 
da de l o s ^ F í á r o v i a r i o s , n ú m e r o 
5 y al q W ^ a t t í ^ e l l á r ó n / r e s u l t h n 
do todos heridos. . ' 

Fueron , curados en la Casa de 

Socorro, a p r e c i á n d o s e a l n i ñ o 
una her ida contusa a colgajo" en 
la r e g i ó n malar izquierda, ero­
s i ó n en la nasal, epistaxis t r a u ­
m á t i c a y erosiones en ambas,re­
giones ro tu l ianas ; de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

E l ma t r imon io sufr ió heridas 
leves. 

C H A T A R R E R O L E S I O N A D O . 
Traba jando ayer tarde en una 
c h a t a r r e r í a de l a calle de Sap 
J u a n se a c c i d e n t ó el obrero San­
tos Iglesias Pascual, de 24 a ñ o s , 
que vive en San Esteban n ú m e ­
ro 19 y el cual r e c i b i ó asistencia 
en la Casa d é Socorro. 

Presentaba una fuerte contu­
s i ó n en l a r e g i ó n ro tu l i ana dere­
cha, her ida contusa en la r e g i ó n 
mentoniana y epistaxis t r a u m á ­
t i ca ; de p r o n ó s t i c o reservado. 

H E R I D O G R A V E POR A R R O ­
J A R S E D E L T R E N E N M A R ­
CHA.—Ayer tfirde y v ia jando en 
el t r en r á p i d o el ganadero Joa­
q u í n Hernando, de 36 anos, ca­
sado y vecino de O r ó n , se á p e ó 
en marcha en la e s t a c i ó n de Es-
t é p a r , con t a n mala f q r t u n á que 
se p rodu jo u n t raumat i smo ce­
r rado de c r á n e o , c o n t u s i ó n ce rv i ­
ca l y f rac tura de colles del an­
tebrazo izquierdo. 

U n a ambulancia de l a Cruz 
I£oja r e c o g i ó al he r ido que fue 
asistido de p r i m e r a i n t e n c i ó n por 
el m é d i c o de E s t é p a r , t r a s l a d á n ­
dole al dispensario que dicha be­
né f i ca i n s t i t u c i ó n tiene en. nues­
t ra ciudad. 

E l estado'del her ido es grave. 

supo captarse en. Burgos durante el 
tiempo que mandó el Regimiento de 
Infantería t̂ an Marcial ímmero 7, 
al tiempo que, al despedirle, le de­
seamos tocio género de éxitos en 
su nuevo destino. . • 

UN CONATO D E INCENDIO. — 
Los bomberos sofocaron ayer un co­
nato de incendio que se declaró en 
el piso que habita don Julián Mar­
tínez en la casa número 14 de la ca­
lle deL Hospital Militar y cuyo edi­
ficio es propiedad de don Clodoaldo 
Martínez. 

E l f^ego se produjo al quemarse 
el hollín de la chimenea. 

G R A T I T U D . — L a esposa, her­
m a n a pol í t ica , sobrinos y d e m á s 
familiares de don T o m á s Ruiz 
F e r n á n d e z , c a p i t á n de la' Guar ­
d i a C i v i l , ( q . e. p. d.), dan desde 
estas columnas sus m á s expresi­
vas gracias a cuantas personas se 
interesaron por el f inado duran­
te s i l enfermedad, honras fúne­
bres celebradas en la iglesia -de 
San Cosme a s í como al vecinda­
r i o del Va l l e de Valdivielso que 
se sumaron en m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo al en t ie r ro celebrado en 
Quecedo de Valdivielso. 

D E S P E D I D A . — E l Excmo.'Señor 
D. Luis Fernández de Pinedo Alonso, 
recientemente promovido ai genera^ 
lato y que ha sido destinado por la 
Superioridad a la Subinspección mi­
litar de Canarias,¡se despide de nos­
otros en atento «Saluda», en vísperas 
de partir hacia el archipiélago ca-

>. nario. 
Correspondemos a los afectuosos;, 

ofrecimientos del general Fernán­
dez de Pinedo qué tantas simpatías' 

rSjE L E P R E N D E E L V E S T I D O . -
L a niña de nueve años Sagrario 
Gutiérrez Pérez, que tiene su domi­
cilio en el ventorro Madre Juana 
número 2, al aproximarse ánoche a 
la cocina do su casa se le prendió 
el yestido, Resultando con quema­
duras do segundo grado en la re­
gión glútea, muslo izquierdo y mano 
del mismo lado. 

Fue curada en la Casa de Soco­
rro y el facultativo, se reservó su 
pronóstico. 

L E T R A S D E , LUTO. — Falleció 
ayer en Palacios de Benaver el se­
ñor don Pedro del Río Marcos, des­
pués de recibir los Santos Sacra­
mentos y la Bendición Apostólica 
de Su Santidad. 

Descanse en paz el alma del fi­
nado y reciban nuestra condolencia 
Su apenada esposa doña Faustina 
Sadornil, madre, madre, política; 
hermanos políticos y resto de fa­
miliares. 

: . ) 

BDRGQS 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspoüdtente al jueves 

14 de Marzo de 1929 
HA fallecido en Zaragoza el doctor 

don José López de Zuazo y Ortiz; 
de Echeverría, catedrático de His^ 
tpria Natural en aquel Instituto 
y muy estimado en Burgos, donde 
contaba con numerosos amigos y 
discípulos, „pues durate 16 año^ 
desempeñó con celo poco común 
su cátedra en el Instituto de esta 
capital. A él se debió la completa 
organización del Gabinete de His­
toria Natural, cuyo catálogo x Im­
preso * acredita la laboriosidad e 
inteligencia del finado profesor, 
('reo también la colección de ani­
males y (minerales de la provincia 
que estuvo expuesta y fue premiad 
da on el Congreso Agrícola y Mi,' 
nero de Burgos de 1ÍK)2. 
P O R Reales Decretos que hoy 
publica la «Gaceta» se accede a 
la segregación de los pueblos de 
Torres de Arriba y Torres de 
Abajo, del Ayuntamiento de Hoz 
do Arireba y su agregación al de 
"Valle de Valdebezana y a. la segre­
gación del pueblo de Quintana-
rruz y su agregado Lermilla, del 
partido de Briviesca y su incor­
poración al de Burgos (capital). 

ÍVÍ L A temperatura máxima de hoy 
fue de 13,8 a la sombra y la mí­
nima de 3,4. 

IFORMACIQNE 
Se vende en Burgos, en L i b r e r í a 
EsDolóh y L i b r e r í a L a í n Calvo 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domic i l i o Social : A l c a l á , 14. — M A D R I D 

Cap i t a l desembolsado y reservas, 1.643.434.004,09 P t a ¿ 

498 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y A F R I C A 

Depar tamento de ex t ran je ro : Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 15 (Edif ic io de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle M i r a n d a , 3 (Frente E s t a c i ó n Autobuses) 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N ­
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O 
E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y L I B R E ­

T A S D E A H O R R O . 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero, 

Briviesca, Le rma , Melgar de Fernamenta l , M i r a n d a de Ebro . 
Pradoluengo, Roa de Duero, Vi l ladiego y V i l l a r cayo . (Aproba ­
do por la> D i r e c c i m General de Banca el d í a 2 de Jun io de 1958, 
Con el ntífft&ro 2.204)1 

E L S E Ñ O R -

D i n TORIÍS BOIZ FEIMMIDEZ 
( C a p i t á n de la G u a r d i a C i v i l Caballero M u t i l a d o , Hermano 
de la Copradia del S a n t í s i m o Sacramento de la Pa r roqu id de 

San Cosme y San D a m i á n , y Terc iar io Franciscano) 
F a l l e c i ó bajo el man to de la V i r g e n del Pi lar , el díja 7 de M a r ­
zo de 1959, a los 60 añoá de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(Q. E. P. D . ) ,; 

Su avenada esposa, d o ñ a M a ñ a Sagrario Berzosa F e r n á n d e z ; 
sobrinos y d e m á s f ami l i a 

Ruegan a sus amistades l a asistencia a l funeral que por 
el eterno descanso de su a lma, se c e l e b r a r á el M A R T E S , d í a 
17, a las 'ONCE Y M E D I A , en l a iglesia pa r roqu ia l de S A N 
C O S M E Y S A N D A M I A N . _ 

Con igual f in se a p l i c a r á n el novenar io de 'rosarios que 
. d a r á comienzo el lunes, d í a 16. a las ocho y media de la tarde 

y las misas gregorianas que d a r á n comienzo el d í a 30, a las 
nueve y media, en la misma iglesia de San Cosme y San D a ­
m i á n . Por cuyos actos de piedad les an t ic ipan las m á s expre­
sivas gracias. 

• E L S E Ñ O R 

M P Í D B O Dffl JUO M 2 A C 0 S 
F a i l e c i ó en el d í a de ayer, en Palacios de Benaber, d e s o u é s 
de recibi r los Santo Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

de Su Sant idad 

(Q. E. P. D. ) 

•Su^apenada esposa, d o ñ a Faus t ina Sadorn i l B e a t o ; m a d r e , 
d o ñ a Fidela Marcos de la C ruz ; madre p o l í t i c a , d o ñ a Q u i n t i -
n a Beato; hermanos, don Dionis io , don F r o i l á n , d o ñ a " C l a r a , 
d o ñ a Dolores y d o ñ a J u l i a ; hermanos po l í t i cos , d o n Agapi lo , 

d o ñ a Encarna y d o ñ a Josefa; pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades una o r a c i ó n por el eterno descan­

so del a lma del finado, y la asistencia al ent ier ro y funera l 
que t e n d r á luear H O Y , S A B A D O , a las ONCE, en la p a r r o ­
qu i a de P A L A C I O S DEI BEíNABER, po r cuyos actos de piedad 
les an t i c ipan las gracias. 

Palacios de Benaber, 14 de M a r z o de 1959. 

ARRIENDOS 

A B R I E N D A N S B loca-
les, grandes, pequeños, 
con sin piso, céntricos. 
Vitoria, 21. 

AUTOMOVILES J f 

ACCESORIOS 

MOTOCARRO nuevo 
200 ce. motor «Williers» 
4 velocidades y retroce­
so, cabina cerrada, rue­
da repuesto. Moto Guz-
zi. Sombrerería, 12. 
MOTO «Mondial» 200 
<; e. 4 velocidades, 4 
tiemnos, 130 Kms. hora, 
batería, luz, claxon. Ta­
ller: Moto Guzzi. Som­
brerería, 12, 
V E N D O coche 10 HP., 
cuatro puertas, bien de 
todo, ocasión. Cantero. 
Concepción, 2. 
S E V E N D E turismo Co­
mercial marca Ford 
Abella.17 HP. Infoímes 
Teléfono 2200, 
V E N D O camión Fede­
ral, motor Barreiros 90 
HP. Viuda de E . Moli­
nero. Huerta de Rey. 

' Teléfono 5. 
: i AUTOMO VTLISTASI1 
Matriculacionea .Traná" 
ferenclas, Carnets de 
conductor, t ramita rá­
pidamente G e s t o r í a 
Quintaniíla. . 
F O R D turismo V-8, se 
vende; Razón esta Ad­
ministración. 
MOTOS y ciclomotores 
nuevos precios, verda* 
dera ocasión. Vende E s ­
pino. 

R E N A U L T 4-4, < como 
nuevo, Vende Espino. 
OMNIBUS 50 plazas, 
nuevo, vende Espino. 
f'.SU D K W cede de 
suspensión t r a s e r a ? 
Confíe su reforma a Za-
balza, que g-arantíza 
hasta 1,200 Kgg, ("arre' 
telra Logroño fíúm. 11. 

V E N D O moto Peugeot, 
buen estado, económica. 
Talleres Ortiz. Carrete­
ra Valladolid. 
V E N D O furgoneta Opel 
y moto Guzzi. Santa 
Dorotea, 32, 3.°. 
V E N D O Fiat 13 HP., 
2.000 Kgs. inmejorable 
estado. Informes Gara­
je Tárrega. Oficina. 

COLOCACIONES 

S E V E N D E . un carro 
de par, máquina, sega­
dora, araña, fuelle y 
herramientas herrero, 
de ocasión. Beatriz Pé­
rez. Castrillo Malaju-
díos, (Burgos). 
V E N D O macho 4 años 
por sobrante, a elegir 
entre tres. Cipriano 
Ibeas, en Panfpliega. 

H A L L A Z G O velo ne­
gro proximidades edifi­
cio Teatro. Razón Gar­
cía. Teléfono 4369. 

TRASPASOS 

C A M A R E R A : Isfcceíiíi-
tamos servicio Restau­
rante. San Cosme, 22. 
Eladio, 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para tres de fami­
lia. San Cosme, 8, 5.a.' 
SAS' fRE, n e c e s i t a 
áprendlza. Llana d o 
Afuera, 3. 

O F I C I A L E S de se­
gunda, se necesi­
tan en Talleres Or­
tiz, Carretera Va­
lladolid. 

S E P R E C I S A mucha­
cha bien retribuida. 
Condestable, 4,1.° izqda. 
S E H A L L A vacante la 
dula de Terrazos de Bu-
reba. Tratar con el al­
calde.' 
O F R E C E S E señor co­
brar facturas. Informes 
esta Administración. 
S E N E C E S I T A ' pastor. 
Tratar Fidel Blanco. 
Villangómez. 
C H I C A se necesita. Ra-
zón, San Juan, 6. Tien­
da. 
C O N F I T E R I A Tudan-
ca. Se necesita chico 
de 14 años. 
S E N E C E S I T A señora 
para acompañar dos ni­
ñas y ayudar casa. In­
formes Fruteiya Tina. 
San Lorenzo, 
S E JrtSCESITA mucha­
cha poca Jamili;i. Ih-
ítírtnéa Frutería Tina,. 
^an Lorenzo, .13. 

S E N E C E S I T A chica. 
Calzadas, 32, 1* dcha. 
CHICO para recados 
se necesita. Bazar Mar­
tínez. 
CHICA para ¡a cocina 
y doncella niños, 25 a 
40 años, necesito. Razón 
«El Buen Género». Ca­
lle Santander. 
MUCHACHA práctica 
en cocina, buena retri­
bución, ampliarle por 
méritos. San Lesmes, 
I , primero. 
N E C E S I T O cocinera. 
Femado Alvarez, 3, 2", 
izquierda, 
S E N E C E S I T A borda­
dora y dependienta. R a ­
dio Televisión Breznes, 
Vadillos, 1. 
S E N E C E S I T A chofer 
y obreros, Padre Flórez, 
7. Almacén Materiales 
de Construcción. 
S E N E C E S I T A chica o 
aprendiza guantes má­
quina. Teléfono 3903. 
S E N E C E S I T A apren­
diz de 14 a 16 años, en 
Almacenes Monasterio. 
S E O F R E C E modista 
y camisera, confección 
eámerada.. Razón: Mer­
cería Lusan. Zatorre 3. 
N E C E S I T O señorita 
coger puntos, medias. 
Mercería Lusan, Zato­
rre, 3, 
S E N E C E S I T A sirvien­
ta para matrimonio, coíi 
informes. Generalísimo 
I I , 2.e izquierda, 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón etr QuinianjUa 
Vivar, Anastasio Ber­
na!, 

N E C E S I T O oficial 2.* 
y aprendices electrici­
dad del automóvil. Ma­
drid, 79. 

COMPRAS Y VENTAS . 

V E N D O motor gasoli­
na 2 HP., tres campa-
ñasr por poner eléctri­
co. Su dueño, Aurelio 
Rojo, Villanueva Río 
Ubierna'r 
OCASION vendo má­
quina punto para guan-
t e s. Razón, Teléfono 
2898. 
S E V E N D E N conejas 
y gazapos. Pisones nú­
mero 90. 
S E V E N D E .futbolín. 
Informes, Hogar d e l 
Productor (Vadillos). 
V E N D O cepilladora 
combinada, seminueva. 
Aranda de Duero, Telé­
fono 286, 
V E N D O 50 cabios de 
chopo. Pedro Sáiz Ro­
dríguez, en Rioseras. 
P O L L I T O S ambos se­
xos. Avícola María Isa­
bel. San Gil, 7. Burgos. 
P O L U T O S alta selec­
ción, raza Leghorn e 
híbridos Rhode-Leghom 
Granja Mirasol. Piso­
nes, 7. Teléfono 2860. 
P O L L I T O S recién naci­
dos, todos los días. Po­
llitas diferentes edades. 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Rulz, 12. 
(Detrás Audiencia). Te­
léfono 1146. 
P O L U T O S recién d»-
cldos. Avícola (0(an Isi­
dro, Sania Ciar*,, 
Tt 'iéfono 4U7. 

P O L L I T O S y patitas 
alta selección. San Juan 
21, 1.°. Exposición: Pla­
za Norte. Quesero. Te­
léfono 2972. 
S E V E N D E N pollitas 
raza Leghorn, selección 
nadas. Mariano Aguilar. 
Teléfono 3796 y 2980. 
P O L L I T O S mixtos. 
Granja Jané, Reus, Le­
ghorn, Híbridos, Rho-
de Islán, Prat, Leona­
da. Representante: Blas, 
López. San Juan, 23,1.». 
V E N D O coche niño se-
minuevo. Valentín Ja­
lón, 4, 2.5, dcha. 
V E N D O pinas radios 
cambras. Andrés, en 
Quintaniíla de la Mata. 
L A V A D O R A «Laska» 
procedente rifa vendo 
sin estrenar, baratísi­
ma. Alhucemos, 3, (tar­
des). 
S E V E N D E basura de­
oveja, en Villalonqué-
jar. Benito Antón. 
V E N D O coche moder­
no, barato. Cid, 8, 4/-'. 

FINCAS. 

M A R T I N E Z vende pi­
sos libres y exentos de 
contribución de 5, 6 y 7 
habitaciones, en lo más 
céntrico de la capital, 
y en todas las zonas. 
General Mola, 12, l,fi. 
V E N D O pisos termina­
dos y erf construcción, 
exentos, soleadísimos, 
precios de ocasión.' San­
ta Ana, 35. 
SIO V E N D E radio, por 
traslado, L> e f e n s ores 
Oviedo, 6, 3,e, De p a 7, 

V E N D O libre piso ca­
lle Alfareros, 6, 3.a de­
recha; tres habitacio­
nes con dos alcobas. 
Tratar en el mismo.^lTé 
10 a 12,30 y de 4 a 7. 
P R O P I E T A R I O vende 
directaipente piso Es­
trenar, exento contribu­
ción, i Nicolás Vergara, 
12. ' •• 1 • • 
VEJADO piso libre" di­
rectamente, zona, .cén­
trica, cuatro huecos, 
cocina, water, mucho 
sol. -Valentín Jalón, 4, 
2:-\ dcha. 
V E N D O casa planta 
baja/ tres habitaciones, 
cocina y 49 metros de 
patio. Pisones, 99. 
V E N D O e n 1 Avenida 
Cic], piso libre, muy bo­
nito,' cuatro habitacio­
nes. Almacén frutas 
Arribas. Plaza Al'onso 
Martínez, 
S E V E N D E piso llave 
mano; cuatro dormito­
r i o s , cocina grande, 
muy soleado, todas co­
modidades, barato. Tra­
tar- cón dueño Concep­
ción 14, 5.9, izquierda;. 
V E N D O piso Ubre, 6 
habitaciones, hall, ba­
ño, mucho sol, próximo 
San Cosme. Cantero. 
Concepción, 2. 
V E N D O magnífico piso 
en Huerto del Rey, ca­
lefacción, baño, mucho 
sol. Viuda de Sáenz de 
S a n t a M a r í a . San 
Juan, 1. 
V E N B O primer piso li­
bre, 3 Jrabh aciones, ca­
llé Sídatio, 105,000, Can, 
tero.: Concepción, & 

S E . V E N D E piso cua­
tro habitaciones, cuar­
to de baño. Santa Ana, 
31, 2,'-, habitación 8. 
Teléfono 4075. 
V E N D O piso llave en 
mano, exento contribu­
ción, Redaño, 11, 3", 
centro, 
V E N D O piso 70.000 Ir-
b r e. Informes B a r 
El'íaá. Llana de Aden­
tro. 
V E N D O piso y coche­
ra junto, libre, buena 
ocasión. Cantero. Con­
cepción, 2. 

GANADOS Y APEROS 

CABINAS para tracto­
res de todas las mar­
cas, precios económi­
cos. Carrocerías Metá­
licas. Francisce Sali­
nas, 22. 
S E V E N D E N 56 ove­
jas con cría y 40 bo­
rras. Tratar con Eladio 
Alegre, en Villavieja de 
Muñó. 
V E N D O una vaca rati­
na de tres años. Moli­
nero de Urbel del Cas­
tillo. 
V E N D O remolque para 
yunta o tractor. Teófilo 
González./ Villamiel de 
Muñó. 
S E V E N D E máquina 
segadora «Trepa», buen 
uso, Plácido Rodrigo, 
Villanueva de Odra. 
COMPRO tractores Fe-
gurson y otras marcas. 
Roque Serrano. Haro. 
VKNDO G0 oveja.4 em~ 
parejadás. Vicente Abá-
lo.'Cill&ruelo de Abajo, 

V E N D O vaca lechera, 
recién parida, segundoi 
parto, Eladio Antolín. 
Pedrosa del Principe. 
S E V E N D E vaca se­
rrana con cría 15 días. 
Aparicio García, en 
Atapuerca. 
VENDO vaca lechera, 
cgundo parto, reciente, 
ternero 9 meses. San­
tiago Bermejo. Villaveta 
V E N D O máquina de 
segar, buen estado. Be­
nito Sáez. San Millán 
de Juarros. 
VENDO un vagón de 
-vacas lecheras, proce­
dentes de Espinosa de 
los Monteros. Para tra­
tar con Ceferino Mar­
tínez. Plaza de Vega, 8. 
Restaurante Castilla. 
V E N D O tres caballos 
sementales. Eladio'Arri-
bas. Robredo Sobresie-
rra. 
R E M O L Q U E S del fa­
bricante al consumidor. 
Gómez García. Herma­
nos. Avenida Cid, 44. 
V E N D O carro de una 
caballería vestido, todo 
do como nuevo y otro 
,pará simiente. Antoiiio 
Pérez. Sal daña de Bur­
gos. 
V E N D O cuatro yeguas,-
dos muías, cuatro ma­
chos y una plataforma. 
Padre Flórez, 7. Alma­
cén ,de Materiales de 
Construcción. 
MOTOBOMBAS riego 
distintas marcas y cau-
dalfíS. «Central Agríeo-
la .. (Frente - Estación 
Autobuses). 

V E N D O carro de par 
seminuevo. Luis Terra-
dillos. Santa María del 
Campo. 
P O R cese en agricultu­
ra vendo dos carros de 
yugo, atadera Massey-
Harris, carro varas li­
gero y tartana de via­
je y otros aperos de 
labranza. Emiliano Ur-
bina. Altabíe.. 
T R I L L A D O R A S mar­
cas «Flosán», «Ciutat» 
y «León», distinto^ mo­
delos. «Central Agríco­
la». 
ENSACADORAS metá­
licas de dos y tres ven­
tiladores. Aventadoras. 
«Central Agrícola». 
R E M O L Q U E S calidad 
y precios sin competen­
cia: «Central Agrícola»; 
(Frente Estación Auto­
buses). 
T R A C T O R E S «Zetor» 
de 42 HP. Distribuidor 
« C e n t r a l Agrícola». 
(Frente Estación Auto­
buses). 
V E N D O segadora ata-
dora Me Cormick-Inter-
natjonal, modelo F-7-T 
de 7 pies, ruedas neu­
máticas toma de fuer­
za, y remolque de 5, to­
neladas, en Vallejera. 
Eloy Alvarez. v 
S E V E N D E máquina 
ensacadora con motor 
y molino. Tratar en Re­
venga de Muñó. Luis 
Merino. 
S E V E N D E N dos novi­
llos sordos con un pe-
íiO de 800 v SOO K}••:• P'f-

HUESPEDES 

C E D O habitación amue­
blada, derecho 'cocina, 
Francico Salinas, 49, 
bajo, 
S E A D M I T E N huéspe­
des. Calle Sedaño, 2, 1" 
derecha. 

MUEBLES 

V E N D O comedor estito 
español, espléndida ta­
lla y madera. Santa Cla­
ra, 32. De 12 a 4. 
V E N T A de cama, per­
chero, aparate^ de luz, 
traje primera comu­
nión y silla, niño. Tinte 
11, 4.'-'. Teléfono 2096. 
S E V E N D E cuarto de 
estar, barato. Vitoria, 
27, 4.°, izquierda. 

PERDIDAS 

E X T R A V I O yegua ne­
gra de 18 años, preña­
da. Su dueño, Marceli­
no González, en Riose­
ras. 
E X T R A V I O buey ne­
gro. Avisar Lope Gar­
cía. Crucero, "39. Teléfo­
no 4436. Gratificará 
P E R D I D A , pendiente, 
entre Catedral, Plaza 
Rey San Fernando, Ar­
co Santamaría y Ave­
nida Generalísimo. Rue­
gan Entrega y gratifi­
carán en Plaza Rey 
San Fernando, 9, 1.°. 
P E R D I D A en Barriada 
Militar, abrigo pioi/ni­
ña, UmiT-óll, ir.7itHJtí':n 
en Blnoue JO. 'it-.e ¿rau-

A T E N C I O N : Traspaso 
pescadería veinte me­
tros Mercado Norte. 
Esta Administración, 
TRASPASO negocio al­
macén de carbones y 
leñas, muy acreditado, 
sitio céntrico, o sola-
iñénte local, de 400 me­
tros cuadrados, baja 
renta. Informes esta 
Administración, 

VARIOS 

T A X I Rfenault. 4-*, 2,29 
kilómetro. Teléfono 2161 
T A X I 2,50 kilómetro, 
largas distancias pre­
cio reducido. Teléfono» 
1564 y 1520. 
P A S A P O R T E S , penalefi 
últimas voluntades, &> 
cencías. Confíelas » 
Gestoría Quintaniíla. 
S E G U R O S G e n e r a d 
todos los ramos, 
luta garantía. Gestoría 
Quintaniíla. 

Encuademaciones: 
corrientes y de lu­
jo, encargúelas en 
( T A L L E R E S GRA^ 
F I C O S «Diario de 
Burgos». Galle Vi­
toria, núm. 13. Te­
léfono 2852. 

P A S A P O R T E S , Penw 
les, Planos, Ultima 
Juntad, Registro CivUt 
Caza. Gestoría Sanz. 
PISOS: Acuchillados, 
Barni^Sdos, - Encerados, 
Limpiezas « P u l í d or». 
Laín Calvo, 7. Telefono' 
3699. 
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d e n o c a p a r a e l c a m p e 

Contioúao en candelero ios problemas del viso y de la remolacha 
MADItID (Servicio especial de ARGOS. Prohi-

híüii Ui reproducción).—Nos estamos acercando al 
umbral de 'a primavera, sin qn? s? haya modifica­
do el panorama üieteorológico que en el invierno que 
toca a su fin ha s|do excepcionalmente benigno. 

Bien puede decirse que «los viejos más viejos» 
no recuerdan un invierno tan suave y moderado 
en cuanto a temperaturas mínimas. No poseemos 
todavía datos exactos, pero estamos seguros dé que 
la temperatura media inverna) ha sido más elevada 
que la correspondiente de ¡os últimos diez años. 

Después de los días soleados y las heladas noc­
turnas —nunca muy exageradas— que caracteriza­
ron Febrero, ol campo necesitaba' otra vez* el riego 
atmosférico. Y como este año todo está saliendo a 
pedir (Je boca dé los agricultores, enseguida irrum­
pió en 'a Península un frente húmedo que ha regado 
a satisfacción, las tierras de cultivo, prestando a Ui 
gleb? el tempero necesario para que el proceso ve­
getativo no se interrumpa y continúe con los más 
prometedores áugurios. Las impresiones que nos lle­
gan de toda Er-paña coinciden en señalar el buen 
estado general de las siembras cerealistas. 

Trmbicn se necesitaban lluvias —quizá con más 
urgencia que en el Norte de la Penísida, particular-
te en Cantabria, donde llegó a sér algo crítica la 
situación de Ja ganadería por falta de pastos, aun­
que este ;:ño, por suerte, no se ha atravesado los 
trances angustiosos de inviernos anteriores. Pero 
las nubes se mostraron oportunas y, más o menos 
generosas, vertiendo el agua allí donde se necesi­
taba. Todo marcha bien para el campo y hasta 
ahora no hay notivo alguno de lamentación, sino 
a! contrario. De no torcerse el rumbo favorable de 
la meteorología en la próxima primavera -—que es 
eiempre la decisiva— puede lograrse una óptima co­
secha. 

- Pero en el campo nunca faltan preocupaciones 
y problemas. Si el asjíecto general de las siembras 
es muy halagüeño los agricultores tienen otras i n - / 
quietudes que ensombrecen un tanto el alegre cua­
dro. E n algunas provincias están distribuyendo con 
demasiada parsimonia los? abonos nitrogenados que 
ya están echando sobre las tierras. Ño es que se 
hayan producido hasta el mconento 'baches sensibles, 
pero lo cierto es que la provisión de nitrogenados 
constituye todavía una seria preocupación, máxi­
me si se tiene en cuerta !o ocurrido en el pasado 
otoño. 

También continúa en candelero el problema de 
la remolacha. Los cultivadores de la zona IV siguen 
manifestando sus aspiraciones en reuniones y asam­
bleas provinciales. Piden que se actualice el precio 
dé la remolacha, ya que desdé que fue señalado pa­
ra la campaña 1957-58 han sufrido variaciones, en 
alza considerable, todos los aspectos de la produc­
ción. También dfesean una contratación colectiva, de 
acuerdo con las peticiones formuladas por el Grupo 
Nacional Remolachero y, finalmente, los remola-
cheros de dicha zona I V —que es la del Duero—quie­
ren que se tenga en cuenta el mayor rendimiento 
en sacarosa de la raíz, premiando el exceso de r i ­
queza sobre !a media del 12,50 por ciento. 

Otro problema —y no pequeño— del momento es 
el de la paralización del mercado vinatero. Respecto 
de este asunto ya expresamos oportunamente nues­
tra opinión. Sobre la euforia injustificada que si-' 
guió a la vendimia —reminiscencia de un pasado 
inmediato que no era lógico que se repitiese— pusi­
mos entonces algunas veladuras que fueron califi­
cadas de pesimistas. Por desgracia, el curso del mer­
cado nos /ha venido a dar la razón. Ahora se dice, 
de fuente fidedigna, que apenas se habrá vendido 
la cuarta parta de la cosecha vinícola. E l derrum­
bamiento de !os precios es ostensible. 

E n !a Mancha se estaba .pagando el vino a prime­
ros de Marzo a 24: pesetas grado y héctólitro, con 
una pérdida, de más de cuatro pesetas sobré las coti­
zaciones de las pasadas Navidades. Y no hablemos 
de la campaña anterior en que los precios se esti­
raron hasta las cuarenta pesetas. Pero es que en­
tonces las circunstancias del mercado exterior eran 
totalmente distintas^ ya que Frajncia —en un -año 
de cosecha deficitaria—'absorbió una gran parte 
de nuestra producción. Como era de temer, las ex­
portaciones vinícolas no han podido concertarse é s ­
te año en gran escala^ y ello ha. motivado la con­
gestión bodeguera, pues es un hecho cierto que tam­
bién ha disminuido el consmno interior. 

E n fin, el problema vinícola no es flojo. Se han 
iniciado ya las gestiones cerca de nuestras autori­
dades para ver de remediar la situación de millares 
de. familias cuyas economías dependen de la vid. 
Esperamos que se encuentre solución eficaz para 
esté nvievo problema. 

JUAN D E L AGRO 
(Director de la revista M I E S ) 

L a s a l t a s t e m p e r a t u r a s h a n f a v o r e c i d o l a a p a r i c i ó n d e 

a l g u n o s f o c o s d e e s t a e n f e r m e d a d e n e l g a n a d o l a n a r 

• A Vd. le interesa 
saber 

n a i i i i n 

QUE los productos actuales de 
nuestra av i cu l tu ra se c i f ran en 
cuatro m i l millones-de pesetas 
al a ñ o , lo que supone é t d o b l a 
valor de. otras' producciones 
que ríos parecen m á s i m p o r t a n ­
tes, como Iq. de carbones y la 
de pesca. 

Q U E en Estados Unidos se pier­
den anualmente ' por. e ros ión 
unas 202.340 h e c t á r e a s . 

Q U E Marruecos ha tenido este 
, - ano una excelente, cosecha de 

aceite de ol iva . Se calcula que 
m á s de 20.000 toneladas de .acei ­
te s e r á eh stock que s e r á desti­
nado a la e x p o r t a c i ó n . -

Q U E cient í f icos ingleses han ve­
nido en ayuaa de los ganade­
ros, descubriendo u n ins t ru­
mento e l ec t rón i co que mide la 
grasa de u n an imal v ivo m u y 
- l á p i d a i n e n t e , con seguridad, y 
sin molestia. 

Q U E oUo grupo de cient í f icos de 
la Univers idad de Cal i fornia es­
t á n obteniendo naranjas y l i -
rnones en el mismo á r b o l . Esto 
se ha logrado injer tando pe­
q u e ñ o s naranjos en l imoneros. 

Q U E m á s r á p i d o muere un an i ­
ma l por fa l ta de agua, que por 
fa l ta de al imentos sól idos. 

Q U E de los estudios verificados 
' en las universidades de los Es­

tados Unidos se'ha llegado a Id. 
conclxisión de que ta tempera-

• • t u r a ideal para el desarrollo 
perfecto de los cerdos es l a d.í 
18 grados c e n t í g r a d o s . Con es­
ta temperatura se gasta la ter ­
cera parte de alimentas para 
engordar u n k i lo , que a la de 
33 grados. 

Q U E cieri gramos de huevos p r J^ 
• porc ionan el mismo n ú m e r o de 

c a l o r í a s que cien gramos de 
carne de ternera o doscientos 
gramos de leche fresca. 

Q U E el mayor n ú m e r o de t racto-
, res par h e c t á r e a lo tiene Suiza, 

con 32 y le siguett Luxembur-
yo, con 18; Ing la te r ra , con 16 y 

. Alemania occidental, con '14. 

Q U E pulverizando a ias ovejas 
u n a sustancia q u í m i c a especial 

. es posible arrancar la lana en 
lugar de. cortar la , s e g ú n comu 
nica desde Aust ra l ia ta Secre-

, ¿ar ia in te rnac iona l de la Lana . 
Pon Za p u l v e r i z a c i ó n se detie 
ne por tres d í a s el crecimien 
to de las fibras. Esto quebran 
í a la zona de la i n t e r r u p c i ó n y 
ta lana se • puede arranear 
l ü u a l m e n t e que como se des­
p l u m a una gall ina. Cumplid*., 
el plazo* la lana comienza a 
crecer o t ra vez.. 

B u r g o s e r l S f e g i r por p r e v i i d 

Javier de M o n í i l l a n a , en u n do­
cumentado a r t í c u l o que sobre el 
tema " L a c a í j a ñ a lanar y los Ser­
vicios de mejora Ovina en Espa­
ñ a " , publ ica en reciente n ú m e ­
ro de l a prestigiosa revista "Fe­
rias, Mercados y Mataderos", i n ­
cluye e l siguiente cuadro e s t ad í s ­
t ico del censo del ganado l anar 
e s p a ñ e i per p rov inc ias : 

1.—Badaioz ;.. . . . . . . 1.391.311 
2. — C á c e r e s . . . 
3. —Zaragoza . 
4. —Terue l . . . 
5. —Soria 
6—Toledo . . . 
7. —Salamanca 
8. — A v i l a 
9. —Cuenca . . . 

10.—Navarra 

773.528 
735.034 
685.928 
683.532 
648.159 
632.560 
583.830 
561.944 
553.06 

provincias con ios mejores re­
sultados. 

S ü f l a c l ó n de \m r í o s 
Aguaá tomadas: el Ebro Pisuer-

ga, Ar lanza , Aus in , U r b e l . y Las 
Hormazas en las zonas bajas, 
pescables con cuchar i l la b lanca 
y cebos naturales. Claros los de­
m á s , pescables -con todos los ce­
bos. 

Esta s i t u a c i ó n se refiere a ú l ­
t i m a hora d e l . viernes. Caso de 
cambio de s i t u a c i ó n , i n f o r m a c i ó n 
en la Sociedad de Cazadones y 
Pescadores de Burgos y su p ro ­
vincia , que faci l i ta los presentes 
datos. 

' 11,—Zamora 548.848 
12. — L e ó n 548.306 
13. — B U R G O S .. . . . . 543.181 
14. —Guada ia la ra . . . S38.285 
15. —Ciudad Real . . . 489.391 
16—Falencia .; 458.709 
17 _ V a l l a d ó l i d 446.043 
18. —Huesca 441.502 
19. —Segovia 435.741 
2 0 — C ó r d o b a 404.809 
21. — M a d r i d 360.809 
22. — L o g r o ñ o 
23. —.Albacete 
24. — L é r i d a . . . . . . . 
25. —Granada 
íí6.—Huelva 
27. —Baleares 
28. —Sevil la . . . . . . . 
29. — J a é n • 
30. —Oviedo . . . ... • 
31. —Lugo ... . 
32. — A l m e r í a 
33. —Valencia 
•34.—Gerona . 
35. — C a s t e l l ó n . . . . 
36. — M u r c i a 
37. —Orense 
38. — A l a v a 
39. — C á d i z 
40. —Santander ... 
41. —Barcelona .. . 
42. —Ponteyedra . . . . 
43. —Tarragona ... . 
44. — M á l a g a 
45. — L a C o r u ñ a ... 
46. — Q u i p ú z c o a . . . 
47. —Aleante 
48. —Vizcaya 
49. —Las Palmas .. . 
50. — T e n e r ü e 
H a y que tener m u y en cuenta 

las restricciones que, de unos 
a ñ o s a esta par te se v ienen ob­
teniendo v a las que mucho h a n 
cont r ibu ido las condiciones me-
t e o i c l ó g i c a s , en que los pastos 
quedaron r e d u c i d í s i m o s , impo­
niendo in f i n idad de sacrificios a l 
problema de la lana, latente en 
la actual idad. 

De todas las formas, e l censo 
ganadero l ana r es realmente sa­
t isfactor io v ? ello han con t r i ­
buido en g ran manera, l a actua­
c ión de los Servicios (\e Mejora 
Ovina , establecidos ya en muchas 

f ^ U A N D O en los inedios gana-
^ deres de l a mayor parte de 
E s p a ñ a reinaba el optimismo, 
por el buen t i e m p o ' i n v e r n a l , que 
tan to h a b í a favorecido a los pas­
tos, hacen su a p a r i c i ó n algunos 
focos de "lengua azu l" en-la ca­
bana lanar , debidos p r inc ipa l ­
mente a esas relat ivamente altas 
temperaturas que han permit ido 
la i n t e r r u p c i ó n del silencio i n ­
vernal de esta enfermedad. 

Las medidas de suma v ig i l an­
cia que se t ienen adoptadas en 
todas las provincias l i an permi­
tido- localizar r á p i d a m e n t e los 
primeros brotes de fiebre cata­
r r a l ovina , a d o p t á n d o s e a con t i ­
n u a c i ó n las pertinentes medidas 
de seguridad, mediante la uacu-f 
n a c i ó n obl iga tor ia en zonas de 
defensa en t o r n o a 'cadh uno, de 
los focos. E n determinados casos, 
como en l a g a n a d e r í a lanar de la 
p rov inc ia de C ó r d o b a , las vaciir 
naciones se h a n hecho m á s gene­
rales, por estimar que era . im­
prescindible la a d o p c i ó n de me­
didas m á s extensivas.' 

E n torno a las enfermedades 
que atacan a las diferentes espe­
cies de ganado y a las vacunas 
preparabas para conseguir las 
inmunizaciones necesarias, se vie­
nen exponiendo criterios que abo­
gan o niegan por e l ' estableci­
miento de la obl igatoriedad en 
los t ra tamientos preventivos. No 
es nuestro p r o p ó s i t o tomar par­
te en la terna de los argumentos, 
n i en uno n i en o t ro sentido, pero 
sí el de f i j a r algunas premisas 
fundamentales de c a r á c t e r obje-

' t ivo. 
E n las enfermedades animales 

hay que diist ingútr siempre, u n 
grupo de e l ías que pueden ser 
tenidas a raya mediante vacu­
naciones preventivas. Bien es 
cierto que la vacuna no es sino 
u n medio a r t i f i c i a l por medio 
del cual se promueve en el or­
ganismo del a n i m a l una lucha 
entre u n cuerpo e x t r a ñ o , —el 
agente con el que se vucund—, 
y las propias defensas del ser 
v ipo , durante cuya lucha bioló­
gica se produce u n gasto mayor 
o menor de e n e r g í a s . De esta for­
ma, si l a enfermedad que se t r a ­
ta de prevenir no .está conside­
rada como grave, o como cau­
sal, de p é r d i d a s de cierta, impor­
tancia, h a b r á que apuntar u n 
tanto de rq-ján c favor de los 
que se niegan ayvac i ína r por pro-
l i a y voluntar ia , in ic ia t iva . Por 
el con t ra r io , cuando se t r a t a .de 
u n a epizootia de consecuencias 
graves, y m á s a ú n si t a l enfer­
medad es t á latente entre los efec­
tivos ganaderos de la r e g i ó n o 
del pa í s , 7io merece la pend de­
tenerse en el a n á l i s i s de argu­
mentos, sino que debe irse direc­
ta y resueltamente a l t ra tamien­
to de p r e v e n t i ó n mediante la . va­
cuna. • . . ' 

Dent ro de la l iber tad que hoy 
sigue imperando en to rno a las 
vacunaciones cont ra -la "lengua 
azu l" , creemos que debe recapi­
tularse seriamente sobre' el caso 
por los ganaderos, aunque sea 
simplemente haciendo u n poco 
de memoria, sobre los d a ñ o s que 
c a u s ó esta misma en fermedad, en 
su p r imera a p a r i c i ó n e n J é l p a í s 

hace tres a ñ o s . Ep .e l misino sen­
tido favorable a la vacuna cree­
mos que s é ^ p r o n u n c i a r í a n todos 
cuantos no lo hicieron.-en sus re­
b a ñ o s ' y ahora l i a n tenido la des­
gracia de ser las primeras v íc t i ­
mas en los recientes focos que se 
lleva?i s e ñ a l a d o s . 

Posiblemente que lo ' m á s sen­
sato, en la • incer t idumbre que 
marca este rebrote de la lengua 
azul , sea . que los ganaderos se 
dejen aconsejar. por los ún icos 
c 'ompétentes para hacerlo, por tos 
veterinarids, quienes p o d r á n es­

tablecer la verdadera medida de 
la necesidad o no de adoptar unas 
u otras medidas precautorias. Pe­
ro , eso sí, las consultas r á p i d a s , 
sin demorar mucho el \problema, 
porque aunque- de momento pue­
da estar muy distante ' e l . ' f ocó 
m á s p r ó x i m o de " l engua azul"> 
hay que tener presente su fac i l i ­
dad /para extenderse y la posibi­
l idad de que invada ciertos gana­
dos mientras los propietarios si-
guéru en la. incer t idumbre de si 
optar • por la vacuna o esperar 
buenamente a ver lo q u é peurre. 

1 Ü n l ; t o r o q u e v a l e m á s 

t r e s m i l l o n e s d e p e s i i? 

270.505 
285.882 
225.808 
222.573 
190.15«> 
181.009 
172.318 
151.568 
141.991 
140.000 
138.720 
133.338 
125.333 
124.251 
124.251 
123.114 
117.983 
100.097 

73.171 
68.1Í7 
63.619 
57.175 
55.017 
52.109 
44.575 
31.188 
31.188 
14.889 
14.303 

a n u n c i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

Por este novi l lo de l a raza "Aberden Angus", Robert G r a -
han i , de V i r g i n i a (IT. S. A . ) , ha pagado la suma de 26.250 l i ­
bras, lo que al cambio oficial pasa de los* 3.000.000 de pe­
setas. E l valioso ejemplar fue premiado con el t í t u l o de 
"supremo c a m p e ó n " en u n concurso ganadero celebrado 

en Per th (Escocia). — (Foto G i l del Espinar) 

He aquí unos curiosos datos esta-
tlísticos que hemos entresacado do 
un interesante folleto que nos ha si­
do remitido por la Secretaría Gene­
ral Técnica del Ministerio de Agri­
cultura y que se refieren a la pró-
ttücción y valor de la carne en el 
año 1957. Estos datos les concreta­
mos a nuestra provincia y están ob­
tenidos de los datos suministrados 
por los ínataderos municipales, ge­
nerales e industriales, con la adi­
ción d?. los sacrificios particulares 
que fueron declarados al Servicio 
de Estadística: 

Durante 1957 se sacrificaron en 
Burgos y su provincia 8.219 cabezas 
dé ganado vacuno mayor (de ellas 
7.5Í8 para el consxlmo directo y 
701 para el industrial) con un peso 
total en canal de 1.924,000 kilos. 

1.287 cabezas d? yacuno menor, 
para consumo directo, que pesaron 
en total 190.000 kilos y 3.945 terne- : 
VAS, todas* para consumo directo, 
que dieron en la báscula en canal 
291.000 kilos. E n total: 13.451 cabe­
zas de vacuno, con un peso de 
2.405.000 kilos. 

Ovino mayor, 50.832 cabezas (con 
un peso de 784.000 kilos); 84.7fi0 
corderos (856.000 kilos); 72.381 cor­
deros lechazos (318.000 kilos). E n 
total: 207.973 reses de ganado ovi­
no, con un peso de 1.958.000 kilos. " 

Caprino mayor, 7.405 cabezas 
(124.000 ki!os en canal); 15.074 chi­
vos (169.000 kilos) y 13.251 cabri­
tos lechales (68.000 kilos). Total, 
35.730 cabezas de ganado caprino, 
con un peso de 36Í.O0O kilos. 

Ganado porcino.—Cerdos adultos, 
5.144 para consumo directo y 
29.004 para industrialización (total 
34.148) que pesaron en conjunto 
3.286.000 kilos en c/anal. 

Ganado equino»—893 cabezas , d» 
ganado caballar, 528 de mular, y 228 
de asnal (en total 1.649), con un pê  
so total -en canal de 231.000 kilos. 

162.000 aves y 99.000 conejos, qu» 
pesaron a un kilo de promedio por 
ejemplar, 16.2.000 y 99.000 kilos, 
respectivamente. 

E n resumen, fueron sacrificados 
8.502.000 kilos de carne de las dis­
tintas variedades, cuya valoración 
es la sigíiienfe: 

Ganado vácimo, 86.970.000 pese­
tas; ganado ovino, 69.901.000; gana­
do caprino,- ,12.249.000; ganado de 
cerda, 103.602.000; ganado caballar, 
mular y asnal, 3.939.000,y aves y co­
nejos, 11.437.000. Total del valor del 
ganado sacrificado durante el año: 
288.098.000 pesetas. 

crien e c o n ó m i c a m e n t e las ter­
neras. A los 20 d ía s sustituyan 
la leche por nuestros 

G R A N U L O S O H A B I 5 A S 
1 kilogramo de 

G R A N U L O S " D I A N A " 
equivale a á'/z de leche. 

A l m a c é n : L l a n a de Afuera, S 
Teléfono, 4219 

d o D a o e r 

mif lm r / i ml$ prúp&i 

M E D I N A D E L O A M P O . — H a n 
sido reanudados los percados do 
ganados, a l desaparecer las cau­
sas que m o t i v a r o n el cierre de loá 
mismos. L'a a n i m a c i ó n no "fue 
grande, en lo referente a la. pre­
s e n t a c i ó n de ganado, pero sí se 
aprecio bastante concurrencia.!-de 
ganaderos. 

E n ganado lanar e n t r a r o n ,en 
el mercado 515 cabezas, de las que 
se vendieron m á s de la m i t a d . 
Las ovejas de raza castellana, em­
parejadas, v a l i é r o n de 1.500 a 
1.600 pesetas; ovejas castellanas 
sueltas, dje 1-000 a 1.250; ovejas de 
desecho, de 500 a 650; ovejas pa-
rs carne, a 14 pesetas k i l o en v i ­
vo; ovejas buenas, de 16 a 17 pe­
setas k i l o en v i v o ; corderos para 
vida, a 23 y 24 pesetas k i l o y cor­
deros para matadero, a 18 y 19 
pesetas k i l o en v ivo . 

De ganado de cerda se expusie­
r o n 148 ejemplares, r e a l i z á n d o s e 
muchas operaciones. Los precios 
se han cotizado en alza. Los ejem­
plares blancos de. siete semanas, 
va l ie ron de 500 a 650 pesetas oa-
beza; blancos de tres meses, de 
^25 a 850; negros y colorados del 
ixjismo tiempo, de 475 a 600 pese­
tas; blancos de . seis meses, 
de 900 a i;200; negros y colora­
dos de igual edad, de 850 a 1.000. 
Los ejemplares cebados, propios 
para sacrificio, se vendieron en­
tre 25 y 26 peseta's k i l o en v ivo 
y los negros de iguales caracte­
r í s t i cas , de 23 a 24 pesetas el k i ­
lo en v ivo . 

E s c a s e ó el ganado vacuno. V a ­
r i a s , vacas de leche fueron ven­
didas ent re 10.000 y 12.000 pese­
tas;, una nov i l l a del p r imer par­
to, en 8.500; vacas desabor va­
l ieron de 7.000 a 9.000 pesetas por 
cabeza; bueyes de labor, de 13.000 
a 15,000 pesetas cada uno. 

E l ganado equino para abasto 
val ió de 12 a 13 pesetas-kilo en 
v ivo y por cabezas- entre 1.500 y* 
2.400 pesetas. > / ~ 

S E G O V I A . — H a cont inuado 
la casi absoluta p a r a l i z a c i ó n que 
desde hace t iempo se registra en 
la c o n t r a t a c i ó n de g r a h ó del mer : 
cado semanal de piensos. E l pre­
cio de la cebada ha*' cont inuado 
siendo de veint ic inco duros y me­
dio la fanega; E n e l sector de las 
algarrobas se ha sostenido j a ñ i a -
y o r a n i m a c i ó n del precio, que ya 
e m p e z ó ^ notarse en el mercado 
anterior . Hubp bastante demanda 
y escasa ofer tá , porque queda-ya 
muy poco de este g é n e r o y se co­
tizó esta leguminosa a u n precio 
t ipo de 5,10 pesetas el k i l o . ' 

S O R I A . — Los precios a que se 
cotizaron los piensos en el ú l t i m o 
í i iereadt j fueron: 

Yeros, 5,40 pesetas k i l o ; ' ceba­
da lad i l l a , a 4,30; caballar, 4,10; 

- guijas, 5,50; algarrobas, 5,30; ave­

na, 3,70; alfalfa, 3,25; salvado y 
hoja, 3,10 q cuarta, 3. . . 

E n el mercado de huevos estos 
se h a n cotizado a 22, 23 y 24 pe-

x setas los de ga l l ina y a 23 los de 
• pa t a . ' 

F U E N T E P E i L A Y O (S egovia) .— 
Se ha celebrado la t r ad ic iona l fe ­
r i a anual , con una g r a n concu­
r renc ia de ganado. A b u n d ó el m u ­
la r b u r d é g a n o . Fue ron presenta­
dos 2.604 ejemplares y e l - n ú m e r o 
de transacciones efectuadas ha 
sido de 1.022, po r u n valor to ta l 
de 10.174.200 pesetas. 

L o s precios que r ig i e ron en el 
mercado fueron;1 Bueyes de . la­
bor, a u n precio medio de 14.000 
ix sotas cada uno; Vacas d é t r a ­
bajo, a 9.500; toros, a 10.500; va­
cas para carne, a 9.500; vacas de 
leche, sobre 12.000 pesetas." Caba­
llos de 3 a 8 a ñ o s , sobre 6.000 pe­
setas; de m á s de ocho a ñ o s , a u n 
t é r m i n o medio de 2.500-; potros 
de menos de tres a ñ o s , sobre 2.000 
pesetas. Asnos de, uno a dos a ñ o s , 
sobre 1.100 pesetas; de tres a seis 
a ñ o s , alrededor d é las 3.500; de 
m á s de seis a ñ o s , entre 1.000 y 
1200. M u l a r yeguato, de uno a 
dos a ñ o s , sobre 3.500i pesetas;" de 

tres a seis años , sobre 9.000; de 
m á s de Seis años , alrededor do 
las 10J500. M u l a r b u r d é g a n o , de 
uno a dos.anos, sobre 6.000 pese­
tas; de tres a seis a ñ o s , sobro 
15.000 y de m á s de seis a ñ o s a 
unas 3.500. 

M A Y O R O A D E C A M P O S . — 
L a p r i m e r a feria mensual se v ió 
muy animada en t ra tantes y ga­
nados. L a t ó n i c a en,general fue 
de precios sostenidos, aunque no­
t á n d o s e cierta flojedad, en ,las 
transacciones del mular , ^caballar 
y asnal, éni' el que no ter t íá acep: 
t a c i ó n m á s que el ganado pa ra 
carne, que se p a g ó entre 3.000 y 
4.000 pesetas cada ejemplar. E l 
vacuno estuvo muy solicitado, 
v e n d i é n d o s e mucho, p r i n c i p a l ­
mente las vacas lecheras, en las 
aue sé p r e s e n t ó u n lote de no­
vil las de dos a ñ o s , p r ó x i m a s a 
par i r , que va l ie ron a 12.000 pe­
setas cada una. Por o t ra m u y 
buena se pagaron 15.000 pesetas. 
L a rreta. saliente estuvo en el ga­
nado de cerda, del que se vendie­
r o n ' muchos ejemplares para re­
cr ía , entre 600 y 1.000 pesetas, 
ejemplar. Los cebones negros y 
colorados va l ie ron a~ 28 pesetas 
el k i l o en. vivó. 

Concurso periodístico c o n v o c a d o 
por la Cooperativa Nacional Avícola 

mero de Febrero y el 31 de Agos­
to de 1959. 

Cuar ta . — Cada au tor puede 
presentar el n ú m e r o de a r t í c u l o s 
que desee, pa ra lo cual basta que 
r emi t a dos ejemplares de p e r i ó ­
dico e n ' q u e cada a r t i cu lo haya 
sido publicado y una nota en qu^ 
se haga constar nombre y d o m i ­
ci l io el autor. E l e n v í o de dichos 
ejemplares debe hacerse antes del 
d ía 16 de Septiembre de 1959. 

Quin ta . — Quienes, para-des­
a r ro l l a r sus temas, deseen obte­
ner datos es tad ís t icos u otras no­
tas auxiliares, puramente infor­
mativas, pueden sol ici tar los y les 
s e r á n facilitados gra tu i tamente 

E l e n v i ó de los t r aba ios as í 
como toda la correspondencia re­
l a t i v a , a este Concurso, debe d i ­
rigirse al -'Servicio de I n f o r m a ­
c ión Avíco la" , Marques del Due­
ro , -8 , p r imero derecha, M a d r i d -

Sexta. — E l fa l lo , del Ju rado 
que será, dado a conocer antes del 
d í a 15 de Octubre de 1959, s e r á 
inapelable. 

S é p t i m a . — E l hecho de con­
cursar a estos premios lleva con­
sigo la .c t /n iorni idad -de los eonV 
cursantes a todas las Bases del 

. Certamen,' ¿ 

L a Cooperativa Nac iona l Av í ­
cola, a t r a v é s de . su "Servicio de 
I n f o r m a c i ó n " , convoca e l . I Con­
curso P e r i o d í s t i c o , correspon­
diente a l a ñ o 1959, con arreglo a 
las siguientes bases: 

Pr imera . — Se establece u n 
pi imer premio, dotado con siete 
m i l pesetas; u n segundo premio, 
con- Cinco m i l pesetas, y u n ter­
cer premio con tres m i l pesetas. 

. Segunda. — U n jurado , com­
puesto por t écn icos a v í c o l a s y por 
periodistas especializados, cuyos 
nombres s e r á n dados a conocer 
oportunamente, o t o r g a r á dichos 
premios, respectivamente, en or­
den de m é r i t o s , a los tres a r t í c u ­
los publicados en* diarios espa­
ño les ciue, á su ju ic io , sean m á s 
eficaces para mejor or ien tar al 
púb l i co e s p a ñ o l , de- una. manera 
objetiva- y p a t r i ó t i c a , en los p r o ­
blemas relativos al fomento de la 
e c o n o m í a av í co l a y, como conse­
cuencia a l abastecimiento de hue1 
vos y carne de aves a l consumo 
•nacional. 

Torcera. — ' L o s Irahajqs pre-
• lüdo.s a este Cohcurso doh'-

r a n haber sido publicados en al-
gifn d ia r io de E s p a ñ a en las fe­
chas comprendidas entre el p r i -
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(Viene de p r imera pág . ) 
gramado para conseguir en los 
cinco a ñ o s p r ó x i m o s una dismi­
n u c i ó n de las importaciones de 
al imentos desde lote ciento ve in­
te millones de d ó l a r e s actuales a 
sesenta y cuat ro mil lones. E n 
cuanto a las materias pr imas de 
or igen ag r í co l a , se pretende re­
duc i r a l a cifra de t r e i n t a m i ­
llones de d ó l a r e s las impor tac io­
nes actuales, estimadas ent re los 
cincuenta y los sesenta millones, 
fíespccto die las importaciones de 
mater ias pr imas para l a agricul-1 
t u r a —fertilizantes, carburantes, 
Insecticidas, etc. a s í como en ma­
quinar ia—, las necesidades de 
i m p o r t a c i ó n p a s a r í a n de los se­
tenta mi l lonea de d ó l a r e s actua­
les hasta cien millones, con la 

' c u a l p e d r í a con t inuar e l proce­
so de e x p a n s i ó n agra r ia para los 
a ñ o s y p e r í o d o s sucesivo^. E l ba­
lance agrar io re la t ivo a l comer­
cio ex ter ior de productos a g r í c o ­
las, a r ro ja u n a mejiora previsi­
ble, a l f i i ^ de los a ñ o s programa­
dos, de ciento cuarenta y tres 
mil lones do d ó l a r e s . Se ha estu­
diado, asimismo, previo c á l c u l o 
del aumento de lais necesidades 
de alimentos, por cap i ta l en los 
a ñ o s p r ó x i m o s , !a i n v e s t i g a c i ó n 
necesaria para un consecuente 
desarrollo de l a p r o d u c c i ó n ga­
nadera. 

Se ha considerado necesaria la 
a d o p c i ó n de las siguientes me-
o í d a s en el sector ag ra r io : 

REGADIOS. — Cuatrocientas 
m i l h e c t á r e a s , entre nuevos re­
g a d í o s , mejora e i n t ens i f i c ac ión 
de los existentes y r e g a d í o s pe­
q u e ñ o s . 

CONCENTiRACION PARCELA­
R I A , — Las inversiones e s t á n 
c a l c u í a d a s para una superficie de 
setecientas cincuenta m ü hec­
t á r e a s , a l t iempo que para una 
o p e r a c i ó n conjunta de mejora 
de suelos que abarca a ciento 

• c incuenta m i l h e c t á r e a s . 
SILOS. — Se pretende i m p u l ­

sar l a c o n s t r u c c i ó n anual de s i ­
los, graneros y almacenes de 
productos a g r í c o l a s pa ra una ca­
pacidad aproximada de ciento 
t r e i n t a y cinco m i l toneladas, 

, can t idad en que se est ima e l 
H t m o m í n i m o exigible para ha ­
cer frente a las necesidades de 
alma cenamiento y c o n s e r v a c i ó n 
a que d a r á n lugar las mayores 
producciones previstas, • i * 

REPOBLACION FORESTAL. — 
Cien m i l h e c t á r e a s anuales, a l 
t i empo que c o n t i n u a r á n r ea l i ­
z á n d o s e los programas de me­
j o r a de montes púb l i cos y orde­
n a c i ó n y saneamiento de estos 
y de los privados. T a m b i é n se 
h a previsto u n a intensa repobla­
c i ó n de á r b o l e s frutales y de ex­
p a n s i ó n del o l ivar . La superficie 
del v i ñ e d o se mant iene en su ex­
t e n s i ó n actual . Sin embargo*, se 
p r e v é el aumento del v i ñ e d o , c u ­
yo f r u t o se destina preferente­
mente a l a e x p o r t a c i ó n 

GANADERIA. — L a i n v e r s i ó n 
se or ienta a impulsar l a produc­
c i ó n para cubr i r e l déf ic i t que 

r e l i g i o s a 

arrastra nuestra e c o n o m í a , p re ­
ferentemente en carnes, leche y 
huevos. De las t ierras t ransfor ­
madas para nuevos r e g a d í o s se 
i r a n obteniendo 1$)S producios 
necesarios para hacer f rente a l 
i n c r e m e n t ó de l a riqueza gana­
dera, impulsando las produccio­
nes de plantas forrajeras y p i e n ­
sos. 

MEJORA DE LOS R E N D I ­
MIENTOS. — Se ha concedido 
especial a t e n c i ó n a l a me jora 
de las t é c n i c a s de cul t ivo , l a me­
c a n i z a c i ó n de las explotaciones, 
la in t ens i f i cac ión del empleo de 
ferti l izantes y los medios de u n a 
eficaz lucha cont ra las plagas 
del campo y la enfermedades 
del ganado. 

MECANIZACION. — Se p r e v é 
u n aumento del parque de t r ac ­
tores a l r i t m o de tÜez m i l u n i ­
dades anualesC 

ob. 

S A N T O R A L 
S A N T O S IVE H O Y 

Ss. Matilde" reina, I jeón, 
Eu t iqu lo , Pedlro, mrs . 
SANTOS! D E MAÑANA: 

Dominica de Pasión. Ss. Raimundo 
de Fitero, ab., Ixmgino, mr., Luisa 
Marillac, ídra;, Clemente María Hof. 
baner. 

Misa, contrito dtfble de primera 
clase y color morado de ía Domini 
ca'de Pasión, segunda oración' E t 
fámulos. 

C U L T O S 

C A T E D R A L . — Capill^ del San­
tísimo Cristo de Burgos. Cultos de 
la Real Hermandad. 

Hoy, a las siete y media, rosa^ 
rio y plática, por el canónigo D. An 
drés Ortega Puente. 

Se terminará con la Exposición 
del Santísimo fíjacramento. Bendición 
y Reserva. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN.— 
L a Ilustre Archicofradía del Santí­
simo Sacramento, celebrará mañana 
tercer domingo del mes, en la mi­
sa parroquial de las nueve, con ex­
posición de S. D. M., su función 

; mensual de Minerva, siendo obl'iga^ 
i toria la asistencia a todos los co­

frades. 
SALESAS. — Mañana, a las nueve 

y-veinte, misa de comunión general 
para los socios de la Guardia de 
Honor del Corazón de Jesús. 

A las siete y media de la tarde, 
función eucaristica en la que pre 
dicará el canónigo D. Ambrosio Re­
bollo, vice-director" de la Archico-
fradía en Burgos. 
SECCION NAZARENA D E L-V 
P I E D A D . COFRADIA D E NUES 
T R A SEÑORA D E L C A R M E N 

Hay, sábado a las siete y media 
de la tarde en el convento de los 
P.P. Carmelitas imposición de há­
bitos a los nuevos nazarenos. 

Mañana, domingo, fiesta anual de 
la Sección, dando comienzo ía San­
ta Misa a las once y media de la 
mañana. 
• Se invita por el presente a todos 
2os Nazarenos, rogándoles que va-

' yan con la( lanlíelaoión sufiitíSente 
para revestirse. 

iDliFiliD^LL 
M a ñ a n a , domingo, en l a Casa 

Diocesana de Ejercicios, r e t i ro 
ex t raord inar io que d a c á comien­
do a las cinco de l a tarde. Se i n ­
vita- a cuantas j ó v e n e s deseen 
asistir. 

Cofigregacióo Mariana 
' E S C L A V A S D E U S A G R A D O 

C O R A Z O N 
M a ñ a n a , domingo, a las nue^ 

ve y cuar to , se c e l e b r a r á l a m i 
sa 'de la C o n g r e g a c i ó n y a con 
t i n u a c i ó n el desayuno. 

Inversiones en ia Industria 
En e l sector indus t r ia l , las i n ­

versiones programadas respon­
den a los siguientes Objetivos: 
aumento de la p r o d u c c i ó n de 
e n e r g í a y de materias p r imas 
b á s i c a s ; desarrollo de a ^ u e l í a s 
otras industr ias que puedan i n ­
crementar l a s exportaciones. 
Entre estas ú l t i m a s se ha p r e ­
visto u n aumento en las de ex-* 
t r a c c i ó n de minerales y vegeta­
les y animales e industr ias de la 
a l i m e n t a c i ó n en general. Con ello 
se persigue conseguir u n a u ­
mento anual en la o b t e n c i ó n de 
recursos exteriores que s é ha 
previsto en t r e i n t a n a í l o n e s de 
d ó l a r e s . 
' E n el sector del c a r b ó n se pre- ' 
tender aumentar la p r o d u o c i ó n 
en el p r imer a ñ o hasta los d i e ­
ciocho mil lones de tonelada y en v 
el quin to hasta los veinte m i l l o ­
nes. E l aumento de l a p roduc­
ción de e n e r g í a e l é c t r i c a se c a l ­
cula en u n 10 por 100 sobre e l 
actual en el p r imer a ñ o y el 
mismo r i t m o de e x p a n s i ó n se ha 
programado para los a ñ o s su­
cesivos. E l refino de p e t r ó l e o se­
r á aumentado en u n 4'5 por 100 
durante el p r imer a ñ o . E n e l sec­
tor s i d e r ú r g i c o se calcula que a l 
final del p e r í o d o de cinco a ñ o s l a 
r ea l i zac ión de los proyectos en 
curso p e r m i t i r á lograr produc­
ciones aproximadas de tres m i ­
llones de toneladas de ling:otes 
de acero y de dos mil lones cien 
m i l toneladas de laminados. E n 
la industr ias del cemento se ca l ­
cula l a p r o d u c c i ó n de siete m i ­
llones c u a t r o c i é n t a s m i l tone la ­
das a l final de igual plazo. E n 
cuanto a abonos nitrogenados* 
se i n t en t a una d i s m i n u c i ó n p r o ­
gresiva del déf ic i t ac tual y se 
e v a l ú a en este a ñ o una <produc­
ción de setenta m i l toneladas, 
líos programas de construcciones 
navales se mant ienen a , Un r i t ­
mo anua l de cien m i l toneladas 
de registro bruto. E n e l sector de 
industr ias q u í m i c a s se d i r i g e n 
pr incipalmente a l incremento de 
las producciones de superf osf atos 

de á c i d o s su l fú r icos . En ce lu­
losa, t e x t i l , se a l c a n z a r á l a c i f r a 
de c incuenta m i l toneladas por 
a ñ o , y en celulosa, papel, las 
trescientas m i l toneladas anua­
les, A l propio t iempo se h a p r e ­
visto l a r e n o v a c i ó n de l equipo 
indus t r i a l a u n r i t m o cont inuada 
que haga posible lograr e l p r o ­
gresivo acercamiento de nuestros 
m é t o d o s productivos a los n i v e ­
les del exterior . 

Obras públicas y otros 
sectores 
Se concede carácter preferente a 

las inversiones para el fomento del 
Turismo, ya que en este sector son 
rentables a corto plazo. 

Los programas de actuación en 
el i sector de Obras Públicas están 
estrechamente coordinados con los 
de los sectores agrario, e industrial. 

Los programas de obras hidráuli­
cas están calculados para atender 
al logro de las cuatrocientas mil 
hectáreas de regadío ya señala­
das y de la producción eléctrica 
prevista. 

Se concede carácter preferente, 
dentro de los' abastecimientos de 
agua, a los de Sevilla, Cádia^ Al-
gecíras y Barcelona, así como a la 
canalización del Manzanares y de 
mancomunidad de ios canales del 
Taibilla. 

tores que hemos hecho referencia. 
L a distribución por secliores de la 
inversión bruta es el s%uionte: 

R E S U M E N G E N E R A L tfEN M L 
L L O N E S D E PESETif iS) , P O R 
SECTOREfe , D E L A I N V E R ­
SION B R U T A T O T A L 

Agricultura . . . . . . . 15.773,40 
Industrias básicas . . . . 16.566,40 
Otras industruvs. 12.052,30 
Aeropuertos . . . . . . . 484,59 
Obras públicas 11.457,90 
Viviendas . . . . . . . . . 17.921,48 
Otras actividades * . . 7.226,40 

Total . . . . . . . 8-1.482,47 

A continuación, él prograíma pa­
na a estudiar las normas di> finan­
ciación. E n este sentido, «s«3> evita­
rá cualquier aumento, tanto de la 
cifra total rte inversiones como de j 
la correspondiente a cada uno de 
los dos grandes sectores ^público 
y privado) en que puede desglo­
sarse l a actividad inversora», a fin 
de cerrar ei paso a desequilibrios 
parciales que degenerarían en un 
proceso inflacionista. 

E n filiación de las directrices 
que habrá de sujetarse al presu­
puesto de divisas, se han tenido en 
cuenta las partidas de déficit ali­
menticio nacional, necesidades mí­
nimas de otros artículos de consu­
mó, materias primas y producto? 
sem¡elaborados, necesidad de equi­
no capital procedente del exterior, 
invnortaciones autorizadas con car­
go a las disponibilidades del 
I , íí . HL E.r importaciones de equi­
po procedentes del programa de la 
ayuda americana y créditos otor­
gados por organismos internacio­
nales y eni'dades bancarias extran­
jeras. De a<\uerdo con todo ello, se 
establece la previsión para 1959 
de una «¡ntráXi& de divisas en el 
I. E . M, E . , íl« seiscientos noventa 
y dos millones de dólares y de 
unas salidas por ¿va volumen de 
setecientos noventa y cinco mili*-
nes de dólares. E n «v t̂a estimación 
se comprende la previsión de la 
ayuda exterior, evaluaba, en ciento 
sesenta millones de dólares, y dé­
los créditos especiales a largo pla­
zo, por un valor de sesenfci y ocho 
millones. 

C A P O T A U N A V I O N A L 

A T E R R E A R E N M A H O N 

Hay que lamentar ocho heridos 
F a l l e c e e n E l E s c o r i a l u n i n d i v i d u o q u e 

h a e s t a d o o c u l t o d u r a n t e v e i n t e a ñ o s 

Transportes y Vivienda 
E n el sector transportes, las pre­

visiones relativas al transporte fe­
rroviario se adecúan fil plan quin­
quenal de modernización. " Respec­
to de los transportes por carrete­
ra, se prevé, la mejora del firme en 
dos mil setecientos treinta kilóme­
tros del actual macadán, la trans­
formación del firme en dos mil 
cuatrocientos cincuenta kilómetros 
y posterior doble riego asfáltico, la 
reposición de la capa de rodadura 
en dos mil ochocientos veinte kiló­
metros, la señalización y mejora de 
siete mil ochocientos kilómetros y 
la reparación extraordinaria de pe­
queñas obras de fábrica. E l ritmo 
de construcción de nuevas carre­
teras se cifra, en un total de cien­
to treinta y seis kilómetros anua­
les. 

En cuanto a puertos, la acción 
atiende fundamentalmente a la 
modernización de su utillaje. 

La atención para, aeropuertos se 
ajusta al plan nacional aprobado 
por ley de 26 de Diciembre de 1958. 

Se ha estudiado ásimismo el vo­
lumen de la inversión en el sector 
de viviendas, atendiendo a los fac­
tores de crecimiento, movimientos 
migratorios y déficits acumulados. 
E l programa alcanza las cifras de 
ciento cuarenta mil viviendas para 
el' año actual. 

FinaÜnente, se han programado 
con especial atención las necesida­
des creadas por un necesario e in­
dispensable desarrollo de la ense­
ñanza, especialmente en los grados 
elementa! y técnico, y de la inves­
tigación científica y técnica. 

Cifras globales 

M a h ó n . — Por 'causas que de 
momento se desconocen, el a v i ó n 
de pasajeros E. D . A. D . H. , que 
hace el servicio regular entre Pal­
ma de Mal lo rca y M a h ó n , c a y ó 
violentamente a unos cien metros 
del campo de aterrizaje. A con- . 

Actividades de la 
Mesa de Burgos 
Con mot ivo de celebrarse en 

M a d r i d la Asamblea nacional de 
Ti tu la res Mercanti les , dedicaron 
una vis i ta oficial a, la "Mesa de 
Burgos", el presidente del Cole­
gio de Burgos y denfiás asam­
ble í s tas , entre los cuales f igura­
ba el ant iguo y recordado rector 
de l a entidad, don J o s é L u i s Pre­
ciado ^ S a n t a m a r í a , F u e r o n rec i ­
bidos por el presidente y recto­
res de la Casa, con quienes reco­
r r i e r o n las diferentes dependen­
cias del domici l io social, siendo 
delicadamente atendidos1 e i n v i ­
tados a presenciar u n acto c u l t u ­
r a l que, en aquellos momentos, 
iba a celebrarse. 
L A A C O S T U M B R A D A E X C U R ­

S I O N A B U R G O S SE C E L E ­
B R A R A E S T E A Ñ O E N 
S A N P E D R O 
L a Jun ta rec tora a c o r d ó cele­

bra r la e x c u r s i ó n del presente 
a ñ o en los d í a s 27, 28, 29 y 30 de 
Jun io , coincidiendo con las fies­
tas de San'Pedro y San Pablo. L a 
circunstancia de cambiar l a tra­
d ic iona l fecha de Corpus, obede­
ce a que por ser lunes e l d í a de 
San Pedro, f ac i l i t a r á grandemen­
te el desplazamiento de excur­
siones. . • . ^ 

i al 
lo auerer 

Réanudadém del suministro 
de películas noríeamericanas 

El ácuerdo fue firmado ayer 
M a d r i d . — E n el Min i s t e r i o de 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se ha f i r ­
mado en el d í a de hoy u n acuer­
do entre las autoridades c i n e m a - 1 
tográ f i cas e s p a ñ o l a s y ia M o t i o n I 
Picture E x p o r t Association o í 
A i n é r i c a ( M . P . E . A Á . ) . 

É l acuerdo t e n d r á validez pa­
r a el p e r í o d o de t iempo de 31 de 
Octubre de este a ñ o a 30 de Oc­
tubre de 1960, siendo p ro r roga-
ble t á c i t a m e n t e de no ser denun­
ciado con u n mes de a n t e l a c i ó n 
a la fecha de su c a d ü c i d a d . P re ­
v é la a d m i s i ó n de pe l í cu l a s de 
las c o m p a ñ í a s que in tegran la 
M . P . E . A A . , hasta las siguientes 
cantidades: c ien de largo metra­
je, de las cuales ochenta pa ra su 
e x h i b i c i ó n en v e r s i ó n doblada y 
veinte pa ra ser exhibidas é n ver­
s i ó n or ig inal , y cuarenta de cor­
to metraje, exhibibles en v e r s i ó n 
o r ig ina l subt i tu lada o dpblada. 
Salvo casos excepcionales, que­
dan excluidas las estrenadas e n 
los Estados Unidos antes del 1 
de Enero de 1957. Los pagos que 
or igine su adqu i s i c ión , incluso él 
importe de las copias, se acredi­
t a r á en cuenta a) (reducida con 
respecto a l anter ior acuerdo al 
30), y b ; (aumentada a l 70),1 sien­
do t r a n s f e r i ó l e s los dos saldos de 
las pr imeras de acuerdo con las 
disponibilidades de d31ares, en su 
caso, en t an to que los saldos de 
las .cuentas b) deben inver t i rse 
en E s p a ñ a para gastos cinemato­
gráf icos . 

A l margen del acuerdo, pero 
en1 í n t i m a c o n e x i ó n con el mis­
mo, las C o i ñ p a ñ í a s pertenecien­

tes a la M.P .E .AA. , h a n ofrecido 
u n a ampl ia c o l a b o r a c i ó n con l a 
c i n e m a t o g r a f í a e s p a ñ o l a en ge­
nera l y concretamente en los "si­
guientes puntos : d i s t r i b u c i ó n 
m u n d i a l de p e l í c u l a s e s p a ñ o l a s 
de p r i m e r í s i m a c a t e g o r í a ; au­
mento de p r o d u c c i ó n de pe l í cu ­

l a s norteamericanas en E s p a ñ a ; 
ant ic ipos a productores e s p a ñ o ­
les con subsiguiente d i s t r i b u c i ó n ; 
c o p r o d u c c i ó n con f i rmas e s p a ñ o ­
las ; a p o r t a c i ó n de cüv l s a s a l In s ­
t i t u to E s p a ñ o l de Moneda E x ­
t ran je ra ; c o n t r i b u c i ó n , de modo 
impor tan te , a l a c e l e b r a c i ó n de 
u n a semana de c ine e s p a ñ o l en 
los'Estados Unidos y apoyo pa ra 
el suminis t ro , c o n pago en pese­
tas, de p e l í c u l a v i rgen . 

I n ñ e g a b l e el especial i n t e r é s 
que pa ra el p ú b l i c o t ienen las pe­
l í cu l a s norteamericanas es m u y 
satisfactoria l a r e a n u d a c i ó n del 
n o r m a l sumin is t ra de las mismas 
a los espectadores e s p a ñ o l e s y es 
i n t e r é s a n t e subrayar que esta 
n o r m a l i z a c i ó n se opera bajo u n 
signo de c o l a b o r a c i ó n t a n impor ­
tante como nuevo entre l a " M o ­
t i o n Pic ture E x p o r t Associat ion 
of A m é r i c a " , cuya ex t r ao rd ina r i a 
potencial idad m u n d i a l es noto­
r i a y l a cinematogi-afia e s p a ñ o l a . 

V O Z D E L P A P A ; 
"Es todo u n M u n d o el que 

hay que rehacer desde sus 
cimientos". 

" E l sacerdote es l a espe­
ranza de u n M u n d o me jo r" . 

A Y U D A A L S E M I N A R I O . 

AÑOS VOLANDO 
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A continuación, el propraum pmi-
toaiiza las cifras de inversión ne­
cesarias por cada uno de los sec-
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secuencia del accidente resultaron 
ocho personas heridas, una de 
ellas, í^rave.—Efe. 
E L A C C I D E N T E SE P R O D U J O 

A L A T E R R I Z A R 
Palma de Mal lorca .— E n rela­

c ión con el accidente ocur r ido en 
M a h ó n , se sabe que el aparato ea 
u n " B r i s t o l " , de la c o m p a ñ í a 
Aviaco, que h a b í a salido de Pal­
ma a las ocho horas para c u b n r 
el servicio regular entre la capital 
de estas islas de M a h ó n . 

E l accidente se produjo a l dis­
ponerse a a terr izar el a v i ó n en 
el aeropuerto de San Luis de es­
ta ú l t i m a ciudad, capotando, de­
bido a u n for t í s imo yiento ra-
cheado que soplaba en aquellos 
momentos, saMéndose de pista y 
quedando completamente destro­
zado. 
R E L A C I O N D E H E R I D O S 

Pa lma de Mal lorca .— Los nom­
bres de las personas lesionadas .en 
el accidente ocurr ido a u n apar to 
" B r i s t o l " de la l í nea Pa lma-Ma-
h ó n , son los siguientes: 

Br igada do I n f a n t e r í a , d o n M i ­
guel Guaso, f ractura de fémur , 
p r o n ó s t i c o grave. 

D o n Amal lo RUiz Serrano, via­
jante , de 23 años , f ractura d é fé­
mur , p r o n ó s t i c o grave; d o ñ a 
Francisca Ramos B i b i l o n i , de 44, 
f rac tura de dos v é r t e b r a s , p m 
nós t i co reservado; don J o s é ' M a 
ría Cucuru l l c iu , d i rec tor de una 
sucursal, p r o n ó s t i c o reservado; 
d o ñ a An ton i a Asensio Segado, «de 
30 a ñ o s , c o n m o c i ó n y magul la­
miento, p r o n ó s t i c o reservado; ra ­
diotelegrafistas don F e r m í n D í a z 
Sanz y don An ton io R o j ó G ó ­
mez, lesiones de c a r á c t e r leve. 

V ia j aban t a m b i é n dos n i ñ o s de 
corta edad con su madre, que sa­
l ieron ilesos, as í como el tenien­
te s e ñ o r Real, h i jo del general 
gobernador m i l i t a r de Mal lo rca , 
eme no sufre d a ñ o alguno. Esta 
tarde, es esperado en M a h ó n el 
director general de la C o m p a ñ í a 
Aviaco.—Cifra . 
M U E R E U N H O M B R E Q U E ES­

T A B A E S C O Í M D I D O H A CE 
. V E I N T E A Ñ O S 

M a d r i d . — R a m ó n Benito del 
Campo, que fue peligroso de l in ­
cuente, al fallecer el pasado do­
mingo ha sido revelado que per­
m a n e c i ó escondido duran te casi 
veinte a ñ o s en casa de su fami­
lia, e n E l Escorial.-

Fue responsable de numero­
sas muertesL atentados con t ra l a 
propiedad, asaltos, etc., siendo ei 
p r i n c i p a l escenario de estos he­
chos delictivos, que d u r a r o n tres 
años , el pueblo de E l Escorial. 
' E n la casa n ú m e r o 45 de l a 

calle del Romeral , en San L o ­
renzo de E l Escorial, fal leció el 
domingo, s in asistencia m é d i c a , 
u n hombre. A l tener informes de 
ello e l , Juzgado, pudo descubrir, 
por con fes ión del h i j o del d i fun­
to, t a m b i é n l lamado R a m ó n Be­
ni to , que se t ra taba del de l in­
cuente al que infructuosamente 
se h a b í a buscado tanto t iempo. 
.Durante todo el l^rgo t iempo ha 
permanecido oculto en casa de 
su mujer y su h i j o y, cuando 
iba otra persona, se e s c o n d í a en 
u n a especie de nicho que existe 
en el edificio, dis imulado bajo l a 
escalera. 

Hace cinco o seis años" se casó 
el h i j o y la nuera, al conocer el 
"mis te r io" supo t a m b i é n conser­
var lo con todo r igor . Este ma­
t r i m o n i o tuvo u ñ a n i ñ a que 
cuenta ahora cuat ro a ñ o s a la 
que educaron para l l a m a r a su 
abuelo, diciendo "abuela". 

Parece que Beni to del Campo 
efectuaba muchas labores d o m é s ­
ticas pa ra distraer l a te r r ib le an­
gustia de t an largo encierro. E l 
pasado t i l a 1 de Marzo falleció 
la esposa de R a m ó n Beni to del 
Campo, E p i f a n í a , a los sesenta 
a ñ o s de, edad y, siete d í a s des­
p u é s , m o r í a su marido, a los se­
senta y tres. 

Las autoridades rea l izan aho-; 
r a investigaciones para determi­
nar l a identidad de las personas 
que pueden estar complicadas en 
este asunto.—Cifra. 
M U E R E U N SACERDOTE EN AC­

CIDENTE D E MOTOCICLETA 
Murc i a . — En el hospi ta l h a 

í a l l ec ido esta noche, v i c t i m a de 
las heridas sufridas en acciden­
te de motocicleta, el p á r r o c o de 
L a Copa de Bullas , don Rafael 
Romero Moreno, que contaba 31 
a ñ o s de edad. E l accidente se re ­
g i s t ró a l chocar su m á q u i n a con 
l a que c o n d u c í a M a t í a s F e r n á n ­
dez J i m é n e z , vecino de l a misma 
localidad!, el cual sigue en estado 
grave.—Cifra. 

D O S A T R A C A D O R E S C O N D E ­
N A D O S A M U E R T E 
M a d r i d . — Los j óvenes J o s é M i ­

co A p a r i c i y J. An ton io G a r c í a 
Barba , fueron juzgados el 28 de 
Enero, en Valencia, por u n Con­
sejo dé guerra, acusados de ha­
ber cometido diversos delitos a 
mano armada y he r i r a dop agen­
tes de pol ic ía que Ies p e r s e g u í a n , 
igual que a u n t r a n s e ú n t e que 
se hal laba en l a acera. E l Con­
cejo sumarls imo de Valencia les 
c o n d e n ó entre otras penas a ia 
de 3ü a ñ o s de r e c l u s i ó n por uno 
de los robos y a 26 a ñ o s , ocho 
meses y u n dia por otro* robo a 
m a n o a rmada . 

Recurr ido el fallo por l a auto­
r i d a d j u r í d i c a correspondiente, l a 
c a ú s a p a s ó a l Consejo Supremo 
é e Just ic ia M i l i t a r y és te , luego 
de celebrar vista p i lb l ica , h a ca­
sado la sentencia. Condena a ios 
dos encartados a' la pena de 
muer te po r el p r i m e r robo a ma­
n o a rmada; a 26 a ñ o s , ocho me­
ses y u n d í a de r e c l u s i ó n por de­
l i t o s imi lar , a 25 a ñ o s de rec lu­
s i ó n por atentado con t ra dos 
agentes de la au tor idad , a cua t ro 
y dos meses, por tenencia i l íc i ta 
d é armas y a quince d í a s de 
arresto por una falta de lesiones. 

Plttíi i [OiDÜO 
Damasco.—El presidente de la 

Repúb l i ca1 Arabo Unida , Nasser, 
ha acusado a l p r imer min is t ro 
i r aqu í , general Kassem, de trans­
formar el I r a q en una platafor­
m a para la conquista comunis­
ta del mundo á r a b e . / 

E n su discurso, el tercero que 
d i r ige con t ra Kassem y los co­
munistas, Nasser d i jo que h a b í a 
inv i tado en cuatro ocasiones al 
p r imer minis t ro i r a q u í a r eun i r ­
se con él para t ra ta r de la u n i ­
dad á r a b e y que las cuat ro ve­
ces Kassem h a b í a eludido las re­
uniones "con pretextos". 

Respecto a las acusaciones i ra­
q u í e s de que la R. A . U . hubiera 
fomentado la r e b e l i ó n de Mosul , 
el presidente egipcio d e c l a r ó que 
los comunistas estaban in tentan­
do crear "el crescendo fértil pa­
ra él comunismo" (parodiando 
al p l an de la "media luna cre­
ciente": u n super Estado desde 
el M e d i t e r r á n e o al golfo Pé r s i co . 

Este discurso de Nasser fue-
pronunciado en Damasco ante 
una m u l t i t u d estudianti l congre­
gada en las ( ceremonias del en­
t i e r ro de u n oficial rebelde i r a ­
q u í que h a b í a sido her ido en la 
lucha de Mosu l y falleció a q u í . 

C I N C U E N T A M I L PERSONAS 
F O R M A R O N E N E L COR­
T E J O 

- Damasco. — M á s de cincuenta 
m i l personas enarbolando ban­
deras de l a R e p ú b l i c a Arabe U n i ­
da y lanzando gritos de "Kassem 
es u n t ra idor" , formaron el cor­
tejo funerario de los restos d é u n 
oficial i r a q u í que resulto herido 
en su pa t r i a cuando luchaba por 
los rebeldes. E n los funerales el 
jeque' A b d u l Rauf A b u t u k pro­
n u n c i ó u n discurso en el que d i ­
j o que Kassen> es u n enemigo 
del Islam.—Efe. 

p| Madrid. - yiento de alguhñ ^ 
j¡| intensidad en ei área de Bale-r • I 
| i res, extremo Noroeste' de f l É 
| j Península y Bbro. Nubosidad i I 
lijij de estancamiento con aleún 1 
ñ chubasco en los Pirineos B 
pl Vascongadas. Cielo .despejado M 
lili: o casi despejado con vientos H 
j | fojos en el resto de la pen i I 
l|j ínsula. . 
ñ Predicción válida para el día 11 
| | Í 1 4 : Aumento de la nubosidad H 
l l i en el Extreíno Noroeste, con Í 
i | alguna débil precipitación! Dis, i 
li| minución de la fuerza del vien H 
jiiij <o en el área, Ebro y Noroes- H 
lili: te. Disminy'irá la nubosidad en B 
| | . Pirineos y Vascongadas. per. j j 
Hj manecerá sin ' variaciones en £s 
§1 el - resto. H 
j|í Las temperaturas de Madrid |tv 
i j han sido de 12,8 grados a la*! M 
11 10,30 horas y de 2,6 grados a Ü 
i| | las 7 horas. 
Í | Las éxtíenías de España han M 
l l j correspondido a Málaga con 21 isl 
| | ffrados y a' Avila y León con 2 1 
|il bajo cero.—Cifra. < | | 
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' T o k i o . — Los balleneros japo-, 
neses que actualmente operan en 
ei A n t á r t i c o , han capturado, ha*-
ta el momento , el 95 por ciento 
de las piezas que tienen asigna­
das esta temporada. 

Los seis balleneros nipones has 
capturado 4.725 de las 4.950 balle­
nas que e s t á n autorizados a dar 
muerte , lo que a r r o j a u n prome­
d io de 787 unidades por embar­
cac ión .—Eíe , 

L A P R O V I N C 
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C i g ü e n z a ( V i l l a r c a y o ) 
S E N T I D O F A L L E C I M I E N T O 

¡D. Abelardo G a r c í a López ha 
muer to ! A los 78 a ñ o s descanso 
en el S e ñ o r , cbnfortado con los 
Santos Sacramentos el bondado­
so padre, celoso p á r r o c o , fiel ami ­
go, prudente consejero, que ha­
c i é n d o s e todo para todos, supo 
conquistar a todos para Cristo. 
Trece años, de v ida par roqt i ia l , 
de oraciones, consejos y' sacrif i ­
cios dejaron en C i g ü e n z a p r o ­
funda huel la que se m a n i f e s t ó 

' en l a sentida m a n i f e s t a c i ó n de­
duelo que a c o m p a ñ ó su c a d á v e r 
hasta su ú l t i m a m o r a d a Veinte 
sacerdotes, el pueblo en masa y 
g r an n ú m e r o de forasteros for­
m a r o n en ella d e s p u é s de haber 

, asistido a los solemnes funera­
les celebrados por el e terno des­
canso de su a lma y ya en el ce­
menterio, donde su c a d á v e r fue 
l levado a hombros" de cuat ro 
sacerdotes, don Deogracias Diez, 
en funciones de arcipreste, p ro­
n u n c i ó breve pero sentida p l á ­
t i ca q u é puso en todos l á g r i m a s 
de . ternura y amor. 

Descanse en paz el g r a n ami­
go y e jemplar sacerdote. Con 
sentido p é s a m e me uno a todos 
sus familiares, s ingularmente a 
su sobr ina d o ñ a C a r m e n G a r c í a . 

V i l l a r c a y o 
N E C R O L O G I C A 

E l pasado d í a 28, a la edad de 
88 a ñ o s m u r i ó repentinamente, 
confortado con los Santos Sacra­
mentos y la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a 
don Eugenio F e r n á n d e z Ruiz , pa­
d re po l í t i co de l d i rec tor ,de l B a n ­
co de Vizcaya den A n d r é ^ M a r ­
t í nez . Por su honradez gozaba de 
grandes amistades que pusieron 
de manifiesto en la c o n d u c c i ó n 
de l c a d á v e r a l cementerio, j ^ n es­
tas horas de dolor no podemos 
menos de uni rnos a e l a su des­
consolada h i j a d o ñ a Carmen, 
esposo y d e m á s fami l ia . 

Descanse e n paz. 
F I E S T A D E S A N T O T O M A S 

D E A Q U I N O 
E l Liceo de Santa M a r i n a ce­

l e b r ó y s o l e m n i z ó la festividad 
de Santo T o m á s con entusiasmo 
y fervor. A las once de l a m a ñ a ­
n a hubo misa solemne, oficiada 
por e l vicario-coadjutor , d o n Fe­
l ic iano G i l de las Heras, qu ien 
hizo una semblanza del Santo 
verdaderamente magis t ra l . Asis­
t i e r o n el Ayun tamien to , au to r i ­
dades y profesorado. E l maestro, 
s e ñ o r Meló , l uc ió u n a vez m á s 
su ar te maravi l loso de versado 
organista. Se o b s e q u i ó a los asis­
tentes con u n v ino de honor en 
el acreditado hotel " L a Rub ia" , 
donde el s e ñ o r M e l ó vo lv ió a re­
crearnos con magistrales piezas. 
Los n i ñ o s t uv i e ron cer tamen aca­
d é m i c o y todo g é n e r o de juegos. 

L a fiesta t r a n s c u r r i ó en la ma-í 
yor popular idad, merced al en-' 
tusiasmo de su director , dorí 
Conrado G a r c í a . 
M E R C A D O S 

Los mercados e s t á n m u y ani ­
mados por el n ú m e r o ' de hermo­
sas parejas; pero las transaccio­
nes son raras, por el elevado pre­
cio. Estamos con u n t iempo ver­
daderamente p r imavera l . 
M E J O R A S 

L a Alca ld ía , en su e m p e ñ o de 
engrandecer a V i l l a r cayo nos es­
t á poniendo las calles de V a l c á r -
ce l y Nueva estupendamente, 
por lo que no podemos menos da 
fel ici tar a l Ayuntamien to . 

O G E I D 

M e d i n a d e P o m a r 

Los estudiantes del Liceo el« 
Nues t ra S e ñ o r a del Rosario da 
esta ciudad, h a n celebrado sus 
patronales fiestas en honor dei 
Santo T o m á s de Aquino . 

E l d í a 6/anunciaron las fiestas, 
cantando por las calles, a lasi 
seis de la tarde. Consti tuyo uií 
e s p e c t á c u l o ' agradable ver a las 
chicas y chicos, tocados todoá corí 
su bo ina y escudo del Liceo, re­
correr alegres las calles, reforza-i 
dos por la banda de m ú s i c a . 

E l d í a 7, al amanecer, de nue-í. 
vo los estudiantes recorr ieron laa 
calles de l a ciudad, cantando ale-i 
gres alboradas.. A las diez y me-, 
d í a y en l a iglesia pa r roqu ia l s« 
c e l e b r ó una misa de c o m u n i ó n , 
en, l a que comulgo la t o t a l i d a d ^ 
los l ice ís tas , pasando seguida­
mente a l restaurante, donde se 
s i r v i ó u n desayuno, para luego: 
jugar las chicas u n par t ido de 
baloncesto en el que compitierais 
laá a lumnas de cuar to curso con-i 
t r a las de tercero. 

Por l a tarde en el s a l ó n , de ac­
tos de Acc ión Ca tó l i ca , se pusoj 
e n escena l a obra ve r s ión de don 
J o s é M a r í a P é m á n , . "El G^aa 
Cardenal" , donde los j óvenes de^ 
Liceo, h ic ie ron gala de ser con-; 
sumados artistas. E l s a l ó n resul­
t ó insuficiente para contener * 
todos, los que pretendieron entrar, 
por lo que a l d í a siguiente, do­
mingo , 'se r e p i t i ó la misma fun--
c ión , con los mismos resultaaos, 
p o r tanto el l ú n e s fue por terce­
r a vez representada la J™^?-; 
obra. L a a c t u a c i ó n de todos, ello» 
y ellas, h a sido satisfactoria m 
l o que les enviamos una cordia l / 
fe l i c i t ac ión . < 

D I K > P I O X I I : . 
Dios en el Cielo y Nos • * 

la t i e r r a no deseamos naaa-
t a n ardientemente como '«»• 
O R A C I O N E S y S A C i U F * -
C I O S por los S A C E R D O T E ! » 

, E L S E M I N A R I O D E B I -
SER L A O B R A P R E D I L E C ­
T A D E L A D I O C E S I S . 

T 
L A SEÑORA 

S 01 
Fa l l ec ió en S e d a ñ o (Burgos) , é n el d í a de ayer a los 84 anos 

de edad; d e s p u é s de recibi r los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n de Su San t ida^ 

Q, E . P. D . 
Sus apenadas hi jas , d o ñ a Teresa y d o ñ a V i c t o r i a ; h i j o po l í ­
t ico , don Nico lás S a n t a m a r í a (del comercio de esta p laza) ; n ie ­
tos, Isabel, Angelines, J e s ú s , M a r í a Teresa y Femando ; her­
mano ; he rmana p o l í t i c a ; sobrinos, primOs y d e m á s famina' 

Ruegan a sus amistades l a tengan presente en 
sus oraciones, p o r lo que les q u e d a r á n muy agra­
decidos. 

Burgos, 14 de Marao de 1959, 
~ "La Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 



Sábado, 14 de Marzo de 1959 

l i i i i i 

D I A R I O D E B Ü R G O S Q U I N T A * A G Í K A 

A n t e e l p a r t i d o 

B u r g o s - J u v e n t u d 

J o s é Luis r e a p a r e c e r á ^on los jocistas 

Desiste el Burgos de par t ic ipar en el 

torneo de aficionados por falta de jugadores 

El Osasnoa traerá so equipo titular completo a Zatorre 
Estamos ya en la víspera del partido Burgos-Juventud, que se pre­

senta con caracteres singularmente atrayentes en esta ocasión. No es co-
de incidir en el tópico de que los partidos entre directós rivales re­

sultan mas interesantes. Esto es cierto y no es-preciso buscar muchas ar­
gumentaciones para reforzar esa afirmación. 

Ante este encuentro se ha producido un hecho qüc bien merece sub-
rayarie, pues ha permitido el triunfo de la conciencia deportiva sobre 
otro de fría razón o derecho. Nos referimos a la resolución deL Burgos, 
que ha permitido al Juventud utilizar los servicios de Josele y Mosquera^ 
pese a que en él contrato de cesión de ambos muchachos existía una 
cláUKula que prohibía la alineación de dichos jugadores ante el club ce-
dente, en este caso el Burgos. 

E& este mismo hecho el que viene a marcar la pauta de lo que ha de 
imperar en este nuevo choque entre los dos equipos representativos de 
la capital: deportividad, porque tal es el signo que ha presidido siempre 

* U B relaciones y el que se ha'visto reforzado ahora con la actitud del 
Club burgalesista, al renunciar a un derecho, con el fin de que la depor­
tividad —en el más amplio concepto ético de la palabra—• no sufra lo 
más mínimo. 

Planteada la contienda bajo ese aspecto, ello no es óbice para que 
"pueda lucharse con afán, con entusiasmo, con deseos nobles y lógicos de 
victoria; pero con nobleza siempre. ^ 

Respecto a la formación de ambos equipos existen algunas dudas. 
E n el caso del Burgos se refiere a Manolete, qüe ha tenido que ser in­
yectado. Si éste no pudiera jugar, pasaría Pestaña a la media y en el 
lateral 'derecho se pondría a Rojo, saliendo Echevarría en la izquierda. 
Sin embargo, se confía en poder contar con Manolete y en ese caso ju­
gará el mismo equipo que lo hizo en Santa Lucía, sin ninguna modifi­
cación, ya que Lorenzo guarda cama y no podrá contarse con él. 

E n el Juventud hay una reaparición. E s la que corresponde al medio 
'José Luis, por io que el cuadro jocista estará en condiciones de presen­
tar su cuadro titular completo. L a única preocupación existente es la 
de / S i Mundo podrá obtener permiso desde Pamplona. Se confía en que 
sí será factible; pero si así no fuera, saldría Frías en la meta. 

E n definitiva, los equipos probables, son los mismos que jugaron el 
pasado domingo, con la reaparición segura de José Luis en el Juventud. 
E L BURGOS D E S I S T E D E P A R T I C I P A R E N E L T O R N E O D E 

AFICIONADOS 

E l Burgos C. de F . ha desistido de participar en campeonato de afi­
cionados, que dará comienzo el día 22 del actual. 

Tal decisión ha sido adoptada, porque no es posible contar con' los 
elementos precisos y porque a la faíta de efectivos, se han unido las ba 
jas de Carlos —destinado a Africa— y la del burgalés Cabrejas, el cual 
también ha tenido que incorporarse al servicio. militar. 

Por consiguiente y ante la imposibilidad de contar con los efecti­
vos necesarios, anoche se comunicó a la Federación Oeste que, por el 
presente año, se desistía de la participación en el torneo de aficionados 
E L OSASUNA D E S P L A Z A R A A S U E Q U I P O COMPLETO 

Asimismo anoche se habló con Pamplona, desde donde ratificaron 
que el Osasuna se desplazará a Burgos el próximo día 19, con su equipo 
titular completo. 

Incluso los aficionados locales disfrutarán del aliciente que supon­
drá el asistir a la reaparición de Sabino y Manceñido, ya que los dos se­
rán alineados en Zatorre —uno en cada tiempo— para conocer su estado, 
después de las lesiones que íes han mantenido apartados del equipo. 

V a n L o o y g a n ó 
ayer en Benicario 

Benicarlo (Castellón).—La sex­
ta etapa de la Vuelta Ciclista a 
Levantei/Valencia - Benicarlo, 133 
kilómetros, ha sido ganada por el 
belga Van Looy. 

Se salió de Valencia y no hu­
bo novedades en los primeros k i ­
lómetros, aunque se advertía en 
los ••Faemas" españoles un de­
seo de-recuperar los lugares per­
didos en las etapas de ayer y an­
teayer. Después escapo Trobat 
a los 34 kilómetros de carrera y 
corono en primer lugar el alto de 
Oropesa, purituabje para el pre­
mio de la montana y tras él lo 
hicieron Karmany y Manzaneque. 
Después ,de este puerto, el pre­
mio de la montaña se lo adju­
dica definitivamente Bahamon-
tes, seguid9 de Karmany y Sor-
geloos. 

Pasado Oropesa, Trobat es re­
basado por un grupo de nuevo 
hombros: Company, B.otella. Pa­
checo, Manzaneque, Jiménez Qui-
lez, Van Looy, Desmets, Sorge-
loos y Couvreur. Este grupo lle­
gó a Benicarló con 20 minutos 
de adelanto sobre el horario pre­
visto, imponiéndose al sprint Van 
Looy, clasificándose a continua­
ción Botella. Desmets, Sorgoloos, 
(Couvreur, J iménez CJuílez, Com­
pany, Pacheco y Manzaneque, en 
3 horas, 43 minutos, 42 segun­
dos. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

, 1 , Van Looy, 23 horas, 30 mi­
nutos, 02 segundos; 2, Sorgeloos, 
28-30-13; 3, Desmets, 28-30-44; 4, 
Botella, 28-33-53 y 5; Couvreur, 
28-34-23.—Alfil. 

Se a u t o r i z a a l A y a o t a m i e o t o 
p a r a p o n e r e n c i r c u l a c i ó n n u e v o s 
t í t u l o s d e l a D e u d a m u n i c i p a l 

Por carenóla de consignación es rechazada una 
propuesta de la Comisión de Servicios sobre 
adquisición de lámparas para el alumbrado 

í PASTILLA 
D1SPAK 
VENCEN l A, 

H E R N I A D O S 
Una comodidad absoluta y una s^urió 'ad permanente lograran 
X i i i l S i d o el mmúsculo HERNIUS AUTOMATICO, el aparato 
diferente de todo lo conocido y único sin tirantes, peso, bulto 
ni presiones, mejora y reduce le hernia sin notarse que se lleva. 
Bajo medida molde y prese, facult. (C. S. 16.392). 
IfíÁSik An Diirnnei el lunes, día 16 del corriente, de 10 a 1 
VlSlta 811 BlirpSr en el CONSULTORIO del Dr. GUTIE­
RREZ MORAL. Santander, 6, 3.° 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
Rambla de Cataluña, 34. BARCELONA. - Montera, 32. MADRID 

r . U R R A C A 
O C U I I S T A 

t A I N CALVO 17-TtlífÜNO 1511 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERME DA DES DE LA MUJER 
Del Hospital do Barrantes 

. r i ' y Cruz Roja 
vJU)ria 31, 3.9 — Teléfono 3591 

í . I . i [ 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

P C C T C n MUISOZ CASAS 
^ l E L Y V E N E R E AS-ONDA CORTA 
^ R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

k A N T l V ENEREO 
£on.su7/a de 11 a 2 y de 4 a 5 

l ^ r a n t e Bonifaz 12. I.0- Te l . 1539 

- I . L O P B Z S A I Z 
Í ^ J E D E C L I N I C A D E L SANATO-

PSIQUIATRICO «SAN LU^S» 
'«ermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
« Santander, 19, SX - Telf. 3478 

. O C U L I S T A 
,̂ ^ I IHHlmi Illf 

j c ü t m í mmm 
CAP€ANTA,NARÍ7 i j O Í D O S 

Madrid, 1, 1.' Telélono 4975 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER—ESTERILIDAD 
Pl Rey S. Fernando 3, 2.?. T. 1446 

V. C J E D A CAfcCéDO 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta de' 10 \a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20, l.9 — Teléfono 3667 

D r . V B E A T O 
RARTOS Y 6INEC0L06IA 
M O N E D A . 2 -2* T E L E F . W 2 3 

B u r g o s C . d e F . 
NOTA OFICIAL 

Se pone en conocimiento de 
los socios de este Club que no ha­
yan retirado el carnet correspon­
diente al presente mes, que lo 
t endrán a sú disposición hoy, sá-
batío, de ocho a diez de la no­
che y mañana , domingo, de once 

.a dos del mediodía, en las taqui­
llas habilitadas en Auto-Estacio­
nes, y por la tarde,'antes del par­
tido, en el Campo Zatorre. 

La venta de localidades se h a r á 
en el Bar Deportivo (Sombrere­
ría, 5), en las mismas horas. 

Como tenía anunciado, el pró­
ximo día l í , festividad de San 
José, se celebrará un partido 
amistoso con el Club Atlético 
Osasuna, teniendo los socios d'el 
Club libre acceso al campo, con 
la sola presentación del carnet 
correspondiente al mes en curso. 

El üíifl lie n * 
ps í i s de EÉitíóD i De:-
im m id U i e t 
los m¡mM i 

Se disputan en Santander esto 
año los campeonatos regionales 
de hockey sobre patines, en los 
que participan "S.N.I.A.C.E.", de 
Torrelayega (actual subeampeón 
de España) ; "Pat ín Club de San­
tander" y "Educación y Descan­
so", de Burgos. 

El equipo de la Obra Social, 
lleva las mejores esperanzas 
puestas en los muchachos ya co­
nocidos como Espinosa y Cama­
rero, de porteros, y para la de 
lantera y demás puestos, se ba­
rajan los nombres de Pradera, 
Casado, Loste, Iruegas, García y 
Escudero. 

Según el calendario jugaran 
dos partidos y los dos por la ma 
ñaña, en la pista del "Pat ín 
Club", de Santander, enfrentan 
dose primero a, este equipo y 
con un breve descanso, después, 
al "S.N.I.A.C.E.". 

Pronósticos no podemos hacer, 
puesto que los equipos de San 
tander se encuentran muy en­
trenados al tener lo que nos fal 
ta en Burgos: una pista de pa­
tinaje reglamentaria. Podemos 
dar de antemano campeón de es­
ta fase a los de Torrelavega, que 
en la abtualidad cuentan con un 
equipo lleno de figuras, siendo 
lo más probable que queden cam­
peones de España. La verdadera 
lucha va a estar centrada en el 
equipo de nuestra capital y San­
tander, ya que el pasado año fue 
vencido por nuestros muchachos 

, per 4-3. > 
" Y ahora sólo nos queda de 
sear mucha suerte al equipo de 
la Obra Social de Educación 
Descanso y a ver si hacen la 
hombrada. Todo puede ser. 

D r . 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.9 — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pe íMatña P i í é ñ c ü í t u m 
Consulta d é 10 30 a Í 0 M 

San . Juan , 27. T e l 4745 y-3482 

R O M 

SENSACIONALES 

Ayer celebró sesión ordinaria, 
la Comisión municipal Perma­
nente, bajo la.presidencia de don 
Carlos Plaza, primer temente de 

Alcalde. Asistieron los tenientes 
de alcalde señores Pérez (D. V i ­
cente), De Mateo, Pérez (D. Ma­
riano), e I turr iága. 

Se adoptaron, entre otros de 
trámite , los siguientes acuerdos: 
ASUNTOS GENERALES 

Autorizar a don Mariano. Lá* 
zaro Gi l para t raspásar el pues­
to núm. 11 del Mercado de Abas­
tos de la zona Norte a don Bal­
domcro Sáiz Tris tán, para la ven­
ta de frutas y hortalizas, previo 
pago d'e 2.000 pesetas; a don José 
Antonio Tomé Izquierdo, para 
trapasar a don José Vivar López 
el puesto núm. 18 del Mercado 
Sur, para la venta de pescado, 
previo abono-de 40.000 pesetas; 
conceder a doña Carmen Chacón 
Gil, el derecho' a suceder a su 
madre doña Carmen Gil Román 
en el puesto número 25 del Mer­
cado Norte y a doña Eufemia Si­
món Sáez, viuda de don Antolín 
de Diego el d'erecho a suceder a 
éste como concesionario del pues­
to núm. 36 del Mercado Norte 
para la venta de pescado y fijar 
del 18 de Marzo al 18 de Abril 
el período de duración de la au­
torización concedida a don Luis 
Domingo Muñio para instalar un 
parque infant i l en el Parque de 
la Quinta. 
ASUNTOS ECONOMICOS 

Aprobar el padrón adicional 
para el cobro de los derechos y 
tasas por los servicios de alean-, 
tarillado; la matr ícula para per­
cepción de los derechos por apro­
vechamiento especial de aceras 
para entrada de carruajes en 
edificios; el avance del padrón 
del arbitrio sobre solares edifica­
dos y sin edificar y el padrón d'el 
Arbitrio sobre riqueza rústica y 
pecuaria, acordándose la exposi­
ción al público de estos docu­
mentos a efectos de reclamacio­
nes; devolver a don Elias Beni­
to del Valle 150,00 pesetas satis­
fechas por arbitrio de voladizos 
de la casa núm. 4 de la calle 
Conde D. Sancho y conceder a 
don Claudio Mata González pe­
setas 29.228,72 por indemnizacio­
nes d'e desaloje de la casa nú ­
mero 28 de la Plaza de Vega, ex-
propiáda y derribada por alinea­
ciones de la zona y a, don Valen­
t ín y don Gregorio. Fernández 
Tejada la cantidad de 19.292 pe­
setas por extinción de su derecho 
de ocupación d ^ l a planta baja 
de la casa núm. 2£' de lá misma 
plaza. 
CEEiAS Y SERVICIOS 

Autorizar a don Justo García, 
en nombre d'e las Cooperativas 
del Crucero de San Julián, para 
llevar a cabo por su cuenta el en­
tronque en la general del alcan­
tarillado de sus viviendas; ceder 
a la Eleptra de Burgos, S. A., la 
actual línea municipal que desde 
el Parque de Artillería suminis­
tra a la calle de Vitoria, quedan­
do. a su cargo la conservación 
y reparación de la línea subte­
r ránea que va a establecer en su 
sustitución; adquirir a la casa I g ­
nacio Palacios S. A. 250 kilogra­
mos de pintura para señalización 
de tráfico en el suelo de d'eter-
minadas zonas de la ciudad; /au­
torizar a don Luis Sáez Cotillas 
para construir un gallinero en el 
interior de la finca núm. 45 de 
la cahe de San Francisco; a don 
Ismael Mañero Heras para ele­
var dos plaíl tas a la casa núme­
ro 17 de la calle Transversal de 
las Escuelas en el barrio de Ga­
monal; a don Avelino Arnáiz Or­
tega para reformar el Bar de la 
Estación de Autobuses; á D. Er­
nesto Uribarri Abete para refor­
mar la planta baja de la casa 
número 6 de la plaza d'e José An 
tonio; a don Leandro Hernando 

\ y don Cayo Camarero para re­
forma de la distribución de la 
casa núm. 5 de la calle de Alvar 
Fáñez; a don Augusto Cepa 
Maestro, para construir un galli 
nero en el Camino de Carcedo y 
don Jacinto Martínez Adrián pa 
ra reconstruir una nave en el 
interior <le la finca letra C de 
la calle Melchor Prieto. 

Desestimar la petición de don 
Lucas Rodríguez Escuotero para 
reformar las plantas de entrecu­
bierta y cubierta de la casa que 
construye en la Plaza de José 
Antonio núm. 29, por implicar 
alguna mayor elevación en ía 
planta de entrecubierta, que no 
se ajusta a las Ordenanzas de 
Construcción. 

En. el expediente sobre adqui­
sición de lámparas y otros efec­
tos con destino al alumbrado, la 
Permanente vió la imposibilidad 
de acéeder a lo interesado (por la 
de Servicios, por la carencia de 
consignación presupuestaria. 
PROPUESTAS 

Encomendar al ingemero de 
Caminos municipal la re.d'acción 
del proyecto de urbanización de 
la Plaza de Burgos, para aten­
der a las obras de pavimentación 
y servicios de dicha Plaza. -
FUERA DE CONVOCATORIA 

Se dió cuenta de los siguientes 
documentos, de los que quedó en 
terada la Comisión: 

Oficio de la Administración del 
Hospital de San Juah dando 
cuenta de haber recibid'o los si­
guientes donativos: don Carlos 
López Zarate. 250 pesetas; y la 
Sociedad TAO, de Arnedo (Lo­
groño), 33 pares de alpargatas 

Visto el oficio del Sindicato 
provincial de Carnes indicando la 
conveniencia dejio realizar la 
exposición de-Viernes Santo poí­
no disponerse de reses en canti 
tíad y calidad adecuadas al efec­
to, se acordó no-llevar a cabo la 
indicada exposición. 

Oómuuif íirióii dfe la Direcríón 
General de Banca, autorizando 
la puesta circulación de t i tu 

los de la Deuda municipal, del 
empréstito de 9 de Julio de 1952. 

Resoluciones del Tribunal eco­
nómico-administrativo provincial, 
desestimando las reclamaciones 
promovidas por distintos propie­
tarios contra los expedientes de 
aplicación d'e contribuciones es­
peciales por las . obras de pavi 
mentación del primer tramo de 
la calle de Madrid y Avenida del 
Cid. Campeador, e instalación de 
alumbrado en las de Sanz Pas­
tor, Vitoria (primer tramo). Con­
destable y Héroes del Alcázar, y 
Avenida del Cid Campeador, co 
mo así también las promovidas 
por el directo^ gerente d'e Frío 
Industrial Burgalés y el director 
del Instituto Nacional de Previ­
sión, con análogo objeto. 

Se acordó expresar la felicita­
ción más cordial al Excmo. Señor 
Don Ramón Menéndez Pidal, h i 
jo adoptivo de la ciudad, con mo 
tivo de su 90 cumpleaños y por 
eL homenaje que con tal motivo 
le ha rendido la Real Academia 
España y la concesión del Gran 
Collar -de la Orden (Je Alfonso X 
el Sabio, que asimismo con tal 
opcrtunid'ad se ha otorgado a tan 
insigne investigador cidiano. 

igualmente también se acordó 
testimoniar la felicitación al Ex­
celentísimo Sr. General de Div i ­
sión del Ejército del Aire y bur­
galés, don Francisco Mata Man-
zanedo, por la distinción con la 
Legión de Honor y al Excmo. Se­
ñor don Ernesto Pacha Delgado, 
general jefe de Estado Mayor de 
la VIsRegión Militar, por la i m ­
posición de insignias de la Legión 
de Honor de Filipinas, cuyo otor­
gamiento y homenaje, respecti­
vamente, en estos días han te­
nido lugar. 

Por último, se acordó agradíe-
cer al ilustre Cronista de la Ciu­
dad don Teófilo López Mata el 
envío de un ejemplar, con aten­
ta dedicatoria,, dirigida al Ayun­
tamiento, de '\su trabajo "La 
Compañía de Jesús en Burgos", 
y felicitarle por este meritorio 
trabajo histórico. 

PROPAGANDA Y RECLAMO 

T i c k e t s I r u ñ a 
Relación d e comercios que obsequian a sus clienfe* 

con T i c k e t s I r u ñ a 

D r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s : 

CORDON* — Santander, 2. 
CORREOS. — San PaWo, 4, 
CARSAN, — MJadrid, 11. 

C o n f e c c i o n e s , P a q u e t e r í a y G é n e r o s d e p u n i ó : 

CASA MUNGUIA. — Plaza de José Antonio. 
E L CORTE ESPAÑOL. — Almirante Bonifaz, 18, 
CONFECCIONES MERINO. — Santander, 1. 

P l á s t i c o s : 
CAMY. — Paíoma, Z5. 

tyercerías: 
LA MODA. — Vitoria, Z0. 
MALLA. — San Cosme, 1. 
E L CARRETE. — Fernán González, 35. 
LUSAN. — A. M. Zatorre, 3. 

T e j i d o s : ^ 

ANTONIO CAMARERO. — AlnUranle Bonifaz, 5. 
JOSE COSTA. — Santander, 11. 
HIJO DE F . LABROS A. — Paloma, 4. 

£ / e c f r o c f o m é s f í c o s y A r t í c u l o s d e r e g a l o : 

ALPICESA. — Laín Calvo, 3. 

SEÑORA, SEÑORITA.—Haga todas sus compras en .los 
Comercios donde obsequian a sus clientes >.con "TICKETS 
IRUNA", no. olvidándose de pedirlos al hacer efectivo su 
importe. 

Haciéndose coleccionista de esta propaganda repondrá su 
hogar completamente gratis, sin perjuicio de que pueda co­
rresponder le alguno de los tres premios que se sortean en 
combinación, con la Lotería Nacional do todos los primeros de 
mes, más los extraordinarios que se conceden a los coleccio-
ñistas. \ . * 

"TICKETS IRUNA" no son uno más, son los únicos. So­
licite del comerciante una libreta gratis y hágase práctica pi­
diendo ricsd^ hoy en adelante el TICKET al comerciante. 

" T i c k e t s I r u ñ a 4 4 

A y u d a n t e d e c o n t r a m a e s t r e 
que sepa su oficio, retribuiremos bien en fábrica' de tejidos 
de esta ciudad."Contrato para cuatro meses. Razón: DIARIO 
DE BURGOS> Vitoria, 13. . 

M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
(Viene de primera pág.) 

con el señor Sanz Orrio fue la 
espontánea intervención del mi­
nero don. Zoilo Mohedano Gordi-
11o, quien dijo t ra ía el encargo 
de sus compáñerós de las_mihas 
de Linares, La Carolina y El Cen-' 
tonillo de expresar al ministro 
la mayor gratitud por ¡as recien­
tes medidas de protección dicta­
das en favor de los pensionistas 
y' enfermos de silicosis. 

El ministro escuchó muy com­
placido a sus visitadores con los 
que sostuvo a continuación un 
largo y cordial diálogo. 

Se aludió como tema preferen­
te a la evolución de las empre­
sas, cuya configuración es cada 
vez más cristiana, con un régi­
men de relaciones humanas que 
justifica las mejores esperanzas 
y que concluirá por implicar a 
los trabajadores no sólo en los 
beneficios-sino, más a ú n y sobre 
todo, en la responsabilidad y co­
laboración en la prosperidad de 
vsus empresas, considerándolas, 

D i s c o s K M 
V 

El mayor surtido 

Ultimas grataciones 

A precios sensac iona íe s 

El l O i 1 
L a í n C a l v o , 2 3 

C o s e c h a d o r a 
autopropulsada necesito para ha­
cerme 160 hectáreas sembradas de 
trigo llano, Lorenzo Gutiérrez. 
Medina del Campo. Teléfono 315 

(Valladolid) 

C o m p r a m o s - V e n d e m o s 

C a m b i a m o s 
Camiones gas-oil, gasolina, an­
ticipamos dinero venta. GARA­
J E AS. Lérida, 36. Tel. 54-22-28. 

MADRID 

so por i n i i i 
COMERCIO DE TEJIDOS, ACRE­
DITADISIMO, ESPLENDIDA SI­
TUACION, INSTALACION AM­
PLIA Y MODERNA. — MUCHA 

Y BUENA CLIENTELA 

como lo son en realidad,, un bien 
patrimonial que a todos interesa 
por igual, conservar' y mejorar 
pues ello repercutirá en servicio 
del bien común de España. 
VISITA DEL SINDICATO NA­

CIONAL DEL OLIVO 
Madrid. — Recibió, asimismo, 

el ministro de Trabajo, a una co­
misión del Sindicato Nacionar 
del Olivo, integrada por los jefes 
de secciones sociales, que presi­
dia el jefe de la entidad, don Jo­
sé Navarro González de Cana­
les. El señor Navarro informó 

* ampliamente al ministro sobre 
los problemas más importantes 
de orden social que afectan al 
sector olivarero así como de las 
soluciones en estudio y aspiracio­
nes de los trábajadores en rela­
ción con aquéllos, refiriéndose 
expresamente al deseo de iniciar 
en breve plazo la implantación 
de los convenios colectivos. 

Acogió el señor Sanz Orrio 
muy satisfecho estas manifesta­
ciones y alentó a la comisión pa 
ra continuar sus tareas ofrecien­
do a Ja misma el apoyo y co 
laboración más sinceros. 
TRES M I L TRABAJADORES Y 

EMPLEADOS AFECTADOS 
POR EL CONVENIO DEL PA­
TRIMONIO FORESTAL 
Madrid . — El secretario gene­

ral de la Organización sindical 
ha recibido a la comisión que ha' 
intervenido en las deliberaciones 
deli convenio )Biíidical colectivo 
que afecta a ttes mi l trabajado­
res y empleados del Patrimonio 
Forestal del Estado. — Cifra. 
LLEGA A MADRID EL JEFE 

DE SEGURIDAD TUNECINO 
Barajas. — De Túnez llego el 

señor Guigua Driss, jefe de Se­
guridad general de Túnez, acom­
pañado de su esposa. Permane­
cerá diez días en España y visi­
ta rá Sevilla, Córdoba, Granada, 
Málaga y otras ciudades del Sur 
del país.—Cifra. 
IMPORTANTE OBRA HIDRO­

ELECTRICA t 
Lérida. — Han entrado en fun­

cionamiento dos de los tres ge­
neradores de energía eléctrica de 
la presa do Canallcs, de la Em­
presa Nacional Hidroeléctrica del 
Ribagorzana. Tiene una produc­
ción normal de 250 millones de 
kilowatios hora. La central que­
dar^ totalmente terminada den­
tro de cua t ró meses. Las obras 
comenzaron en 1955. La presa 
embalsará 150 millones de me­
tros cúbicos de agua, en dos di ­
recciones, una por el r ío Nogue­
ra y otra por el Guart. 

La obra permitirá la produc­
ción anual de mi l trescientos mi­
llones de kilowatios hora, que es 
lo . que produjo en toda la pro­
vincia en el ,año 1958 y se acerca 
al consumo total de Cata luña en 
su ciencuenta por ciento en idén­
tico período. Cuando se constru­
yan los pantanos de Mequinenáa 
y Ribarroja. esta producción se 
doblará, • esperándose que este 
complejo eléctrico, en 1962, pro­
duzca 3.200 millones de kilowa­
tios hora.—Cifra, 

Nueva 
del H 

L e o n é s , 

ogar 

d i r e c t i v a 
Caslellano 

d e Valencia 

FABRICA-MANUFACTURA DE 
BOINAS.—POCO PRESUPUESTO 

PARA INFORMES: 
m i l D O í í DEL SO JAR 

gáuto Duiningo de la Calzada 
(Logroño) 

Según se nos comunica, en 
atento "Saluda", a cuyos ofreci­
mientos correspondemos con el 
mayor afacto, ha quedado cons­
tituida en la forrn^ siguiente la 
nueva Junta direcíiya del Hogar 
Castellano Leonés de Valencia: 

Presidente, don Emilio Santc-
domin^o Hervás; vice-presidentt 
don Vicente Mart in Briones; se­
cretario, don Manuel García La­
rrea; vice-sécretario, don David 
Callejo Mozos; tesorero, don Vic 
toriano Rodríguez Sabadelí; con 
tador, don Silvio Encabo Andtés ; 
bibliotecario, don Francisco Da-
faupe Mart ín y vocales, don 
Adrián Peña Lopez,\don Esteban 
Colina Munguia, don Emiliano 
Rojo Fernández, don Félix Valle 
Brizuela, don Tomás Bustaman-
te Rubio, don Isidro Castillo Gon­
zalo, don Jul ián Peinador Pas­
cual, don Evaristo Ibáñez Ayia-
gas y don José Ortega Calongc 

La nueva Junta nos ruega a.t: 
mismo,' la publicación del si­
guiente: 
OFRECIMIENTO 

En Valencia, én plena urbe le­
vantina y en una de las calle-
más céntricas, hay un pequen' 
y vistoso local en donde está si-
tuado el Hogar Castellano-Leo­
nés. 

jurntre sus paredes se albergan 
todos los recuerdos y añoranzas 
de los que, por circunstancia.v 
se han visto forzados a abando­
nar sus patrias chicas. 

Apiñados en estrecho haz, 
aunan sus esfuerzos.para mante­
ner latente el amor a la tierru 
que les vió nacer y ponen su vo­
luntad en mantener y aumentar 
la confraternidad que debe exls 
tir entre los que conviven en esta 
ciudad levantina y aquellos qii ' 
permanecen fieles a su rincón 
natal. , 

Esta hermandad cristaliza en 
una ofrenda generosa y desintere­
sada que quiere hacer llegar B 
todos los que escuchen su ílanui-
miento; y para ello ha creado la 
sección de "Propaganda" qu;-
atenderá cuantas consultas se íc 
hagan en relación con asuntas úc 
índole comercial, turística o par 
ticular, que eritren dentro de sitó 
atribuciones. 

Al mismo tiempo, ofrece a te 
dos sus paisanos el Hogar Caste­
llano-Leonés en la calle de Co­
lón núm. 2 de Valencia, para que 
sea el primer lugar que visiten 
a su llegada a la llamada "Perla 
del Turia" en la seguridad de qiu 
encontrarán en él la acogida cor­
dial y el asesoramiento acertado 
para solventar sus primeras di­
ficultades, pues tan solo con de­
mostrar su lugar de origen, es 
suficiente para tener acceso l i ­
bre a dicho local, si su estancia 
es accidental. 

La Jun ta Direct iva 

S e ñ o r a o s e ñ o r i t a 
Bienvrelacionada con familias de posibilidades económicas 

interesa a importante casa de lencería, especializada en ¿ren­
das selectas de cama y mesa, bordadas a mano, para colabo­
rar con señorita viajante de reconocida moralidad, a su naso 
por esta plaza. Preferible si justifica sus amplias relaciones 
Diri<.Mrsr por m i t n u\ mnn, 000. ALAS. Alheri<Tue 4 
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¡para ro bar! 
G r ce n o ck 

Avergoiucados, 
(Escocia). — 
los funciona-

fios de la prisión local, han 
admitido que la pasada no­
che penetraron ladrones en 
las oficinas de la cárcel y se 
llevaron cuanto encontraron. 

Al parecer, los ladrones, 
•Lúe serraron los barrotes de 
la ventana para entrar en el 
despacho del director, bus-
«aban el dinero con tjue 
iban a hacer los pagos de 
fin de semana a los f un ció-
narics de la cárceL El diñe* 
ro estaba en la caja de cau­
dales, que no fue forzada por 
Jos asaltantes,—Efe. 

Mm Bug»» de itoiía 
y Usías irles 

H o j , conferencia del 
periodista don Is idro 
V i d a l sobre "Azorín** 

Hoy, sábado, a las ocho de la 
tarde y en el salón de actos de 
la Caja- de Ahorros Municipal, 
disertará bajo nuestro patrocinio, 
sobre el original tema; "Azorin 
el filósofo poeta y el escritor", el 
ilustrísimo señor don Isidro Vi­
dal Martínez, sredactor-jefe en 
ía Delegación Nacional de Pren­
sa y Propaganda, y Radio del 

• Movimiento y destacado escritor 
y conferenciante. 

Lo atrayente del ' tema y la 
realidad de que el señor Vidal 
Martínez, es no sólo amigo íntif 

:'mo sino paisano del insigne 
i '•Azorín", prestan a.este acto una 
actualidad y un interés cultural 
indiscutible, razones por las cua­
les esta Academia espera que tan 
original estudio merezca ser oído 
por un público tan selecto como 
numeroso. 

La entrada será pública. 
ANOCHE LLEGO ISIDRO VIDAL 

N. de la R. — A última hora 
de anoche llesó a nuestra ciudad, 
procedente de Asturias, donde se 
hallaba en misión profesional, 
nuestro estimado compañero. Aun 
tuvimos ocasión de cambiar im­
presiones con él en torno a la 
conferencia qué ha de pronun­
ciar esta tarde, y para cuyo ex­
clusivo fin se ha trasladado á 
Burgos. Hubo ampliación, por 
áu parte, de conceptos. Aspira a 
damos una visión Humana —por 
sus vinculaciones directas— de 
Azorín, basándose en su extensa 
y .siempre actual obra. 

Isidro Vidal —y esto es algo 
que nosotros sabemos perfecta­
mente— realizó ya una intensa, 
fecunda y, por su parte, casi si­
lenciosa labor en pro de que se 
lograra un más perfecto y un ma­
yor conocimiento de la trascen­
dental obra del maestro. Conse-
ciiencia —inevitable pa'ra él— ha 
sido el que fuera citado repeti-
dajnente su nombre en obras co­
mo las "Completas", de Azorín, 
y las producidas por José Alfon­
so. Pero, logrados objetivos emo­
cionales tendentes a la exalta­
ción cte Azorín, Isidro Vidal pasó 
de sus conferencias, escritos y 
actividades a un incomprensible 
silencio que ahora, al cabo de ca­
si cinco años rompe para hablar­
nos, precisamente en Burgos de 
quien ha sido, es y será siempre 
una gran autoridad en las Le­
tras: do Azorín. He ahí, pues, la 
serie de factores que se conju-
«aí» en la conferencia que ha de 
pronunciar, factores, todos ellos, 
que la revestirán de singular in-

, terés. 

la m i a u ilt I k la 
P o r J o s é D I A Z D E V I L L E G A S 

V I 

E v o l u c i o n a n las armas químicas, p e s e a n o 
s i d o ufilizadas e n l a última gran guerra 

Ii 

h a b e r 

[01 las anuas a m i o ü pane leí ai 
Rusia tenía preparado matedal para hacer la guerra química que do llegó á utilizar 

E 

£1 ATOMO COHWHOt: 

MATARIA 

Toda la maio-
ría pitá cor.pirési 
a de itomes. 
n úna solaqo-
a de aova hay 
miles de millo­
nes. , 

UNKUCLSO ompuesí 
lo de rmrtmcs u prol 

to 

te P R O T O N I S ^ * 
^Uevan ura qar-

qade ele^mct-
dad po«;div3. 

N E U X R O N C S 
[Ninqpnaqar. 
^eetectricl-

Hcl AWffOcrtÓíTllCO 
pnclerrd UHA fuer¿ 
mmfln<;d.la , 
• é n c r q i a ó t o m i c a 

S iran roidísima , 
?nt6 en lomo del 

núcleo. 

cuecTROi»t«? 
r V ; (Unacarga do 

electncidaane-
A qaliva) 

Un solo Kiloaramo de 
OfíANiO 13{ puede prc.-
ducir 13 iDisnyi enérqia 
que proporcionan 
« o d o o o l d e qajotina. 

FISION WüClCAft Al romperle cV.núcleo atómico provoca -
da por un neutrón la fisión, libera la energía alomica. 

•es neutrones deliberan 

O—0̂ —0 
R€ ACCJON CN CAPgH^Q^d 
lor. neLrFonesTUxjraoos 
de ta tU)0o provocan la 
liMOn de 1o<í'0ti*o£; nvcleos 

BOU A A 1TOU/CA 
L J reacc ión T I cadena 
es inT^ntcinja ^ mor-
litera. 

£ ACTOR ATOMICO 
- tá re^ccicn encade-
N na es con\rolad¿v u 

COnlinuíi. 

STA pretendida oleada d« reíi-
naiiiieiito nnr "O* invade Jun­

to a los prnRrcsOH do la ciencia y de 
la técnica haeen, de un lado, que el 
hombre sea cada día menos resisten­
te al dolor y, de otro, despiertan su 
avidez por las cosas a la medida. Ta-
h's actitudes están provocando una 
serie de fenómenos a cual más la-
mentabie que se traducen en una 
subversión de valores o en una co­
rrupción de los que hasta el día fue­
ron considerados com'o intocables. 

E l egoísmo de nuestro tiempo 
adopta formas que serían risibles o 
simplemente ridiculas si no atenta­
ran contra los verdaderos fundamen­
tos de la tradición y la cultura. Y si, 
por un lado, asistimos a una doloro-
sa proliferación de !a literatura melodramática de 
la más baja estofa porque el pueblo lo quiere así, 
surgen, por otro, los adaptadores del arte grande a 
los pequeños gustos de la masa, originando la des­
orientación consiguiente. i 

Esto quiere decir que ya existen el arte a la me­
dida y que si a uno Mozart le cae grande, Chopin 
árido o Beethoven profundo, la cosa tiene fácil arre­
glo. E l hombre no tiene más que pedir por esa boca: 

¿Podría ust?d servirme la Rapsodia Húngara 
de Listz en fox? Compréndame, de otro modo no la 
digiero. 

Y con la misma frivola ligereza, el cliente exi­
girá mañana un Chopin más ameno, un Mozart 
aienos frondoso o un Beethoven más superficial. 

E n el ambiente do inestabilidad que vivimos ha 
llegado a juzgarse meritoria no sólo la creación caó­
tica, ininteligible, sino las reelaboraciones que vie­
nen a enmendar la plana de artistas considerado» 
como clásicos. Con la particularidad de que estos 
«rehacedores de música», lejos de ocultar su tor­
peza, se .jactan de poner al nivel del hombre actual 
estudios y composiciones que ya tienen un sitio en 
la Historia de la Cultura. A lo que parece, Chopin, 
Beethoven y compañía están por encima de la me­
dia de comprensión estética del hombre contempo-

r - \ - -

xáneo y aquellos —los rchacedores de músicar— 
recortar las alas d-> los maestros y rebajarles el vue­
lo realizan una tarea de auténticos benefactores r 
Pastoral de BRethoven con ritmó de bolero ,o la «Bo* 
he ne» con ritmo de fox, se aproximan m á s ' a 1 " 
frustos del melómano actual y, al parecer, no existvj* 
obstáculos de monta para satisfacer sus deseos ^ 

Miguel Angel. 
Tengo entendido que la única razón para despo­

seer a los herederos de los artistas do su propiedad 
intelectual estriba en que nadie puede privar a la 
posteridad del disfrute de /la obra do arte. Mas si 
este es el empleo que S J da a este privilegio, bien­
venida sea una profunda revisión de aquella ley. A. 
no ser que carezca de importancia el hecho d© oir 
a Chopin en su salsa o maltratado' por los compa-' 
sos jacarandosos de un pasodoble. 

E n la actual coyuntura» es admirable que hava 
quien se tomo on serio el arte abstracto y quién 
dándosela.s de avisado, rechace de entrada esta ca­
prichosa interpretación de la belleza. Cada cual es 
muy dueño de hacer de su capa un sayo; lo que va 
no es tolerable es que algunos pretendan 
un sayo con la capa de los demás. 

m m m m m 

liacerse 

- He aquí vn éspmntí^fel procesa jmrüdüjal m virtud, del c u a l M técnica, ha sixlb capas cte ob­
tener, de lo inús inflrvilurnente pcqiLeño, el átomo, la fuerza m(L$ colosal coftocíau hasta, hoy. He aqui, 
i-nxisUmos, e&juemáticamente, el nroceso de semejante traacendenlal ¿onquista de la ciencia moder­
na. Solo-que hay eg. este proceso, dos itinerarios que seguir el que .lleva ai aprovechamiento de 
una mr-prendente fueníe energética —''átomos para la paz"—'y el que c07uluce a Una brutal fuprza 
de destrucción; "átomos para la guerra". Tales son- /es objetivos dé la sorprendente conquista; civl-
lización y destrucción. ¡Qué Dios ponga lino en en. la elección de los hombres! 

Ccrdeiia. 348. BARCELONA 

Mientras que los retrasos de la 
técnica detuvieron durante mu­
cho tiempo el progreso del arte 
militar —milenios, incluso, fue­
ron menester, para evolucionar 
del sílex a la pica y otrO milenio 
entero para pasar cié la primera 
arma de fuego al fusil— las úl-
¡timas conquistas de la ciencia 
han transformado la guerra rá­
pidamente. Tanto que incluso, 
aunque parezca paradoja, el he­
cho es exacto, las nuevas armas, 
por su enorme poder de destruc­
ción se duda mucho si algún dia 
se emplearan o no. Tales son las 
armas de la destrucción en masa; 
las armas de la destrucción co­
lectiva; el horror, en fin, de esa 
gama de armamentos llamados 
"insidáosos" o, isencillamente, 
nucleares. 

He aquí algunos de estos dia-
hólicfos armamentos en cuestión. 
Las armas llamadas insidiosas 
comprenden principalmente: las 
químicas, las biológicas, lias ra­
diactivas y las bacteriológicas. 
Las armas químicas tienen pre­
cedentes- remotos, pero, en rea­
lidad, en su concepción actual 
datan de Ik primera guerra mun­
dial. Los frentes so habían esta­
bilizado a la sazón en Francia, y 
no había modo de avanzar a tra­
vés de aquellas redes de trinche­
ras dotadas superabundantemen-
te de ametralladoras y artillería 
de tiro rápido. Para romper unos 
frentes que se advertían, inabor­
dables, los ingleses inventaron los 
carros de combate, los famosos 
"tanques" y los alemanes, el gas 
toxico. So empleó éste por pri­
mera vez, con' pleno éxito en 
Ipres, y de esta ciudad tomó su 
nombre el tóxico orisinal; la 
"iperita". Al terminar la primera 
Gran Guerra, so obtenían tóxi­
cos de una docena de gases dife­
rentes; Hoy podrían lograrse de 
centenares. Pero no se trata de 
esto. La primera guerra mundial 
costó 87.000 vidas humanas de 
"gaseados", así como 1.100.000 
de bajas recuperadas luego. La 
conferencia de Washington poste­
riormente y el protocolo de Gi­
nebra, icn 1925; decidieron la 
eliminatoción de este arma insi­
diosa. Y. en efecto, no se empleó 
en la última Gran Guerra. ¿En 
virtud del acuerdo? Probable­
mente, porque. nadie se atrevió 
a tomar la iniciativa, temiendo 
la represalia. ¿Ocurrirá lo mis­
mo en el futuro? He aquí lo que 
es posible. Aunque bueno será 
aclarar que Rusia proyectó em­
plear el gas en la última gran 
guerra y el material que prepa-

C I N E C O R D O N 
G R A N D I O S O E X I T O r 
Supercinescope-eatsmancolor 

con GIANNA MARIA GANALE, ETTORE MANNI, 
GEORGE MARCHAL 

•Condenado a luchar en los circos del impeHo, no toleró que 
sus gentes sacrificaran sus vidas. 

Sesiones: 5'15, 7'45 (numerada) y 11 noche 
(Autorizada para todos los públicos) 

C I N E A S T O R I A 
CRIN DE FUEGO S 

PASO EN MI BARRIO 

SELECCIONADO PROGRA-
MA DOBLE de 4'30 a 10 

cariño sincero de un 
niño por su caballo 

una película que no 
olvidarán los padres 

(Autómatas para todos los pííüiicos) 

ro para ello le transformó 
luego en "lanza-cohetes"; los 
"organillos de Stalín". Se ha in­
sinuado, incluso, que el llamado 
"Gas X", que ataca al sistema 
nervioso, pudiera ser uno' de los 
nuevos agresivos de la guerra fu­
tura. 

Modelo típico de la "guerra 
bacteriológica", os, por ejemplo, 
el éter etílico. Cinco kilogramos 
rio este producto, arrasafía el cul­
tivó de una hectárea do tierra. 
Todas las tierras- ne^as de Ucra­
nia, el granero ruso, podrían de­
jarse estériles para la agricultura, 
apenas con 250..p00 toneladas de 
aquel éter, lanzaclas desde el aire. 
La "guerra radiactiva" causaría 
del mismo modo, estragos >ho-
rréndos, infectando al efecto las 
aguas o el suelo. La biológica so 
antoja, sin embargo, aún más 
horrible. Utilizaría esta técnica 
microbios y bacilos, como el del 
ba.tulismo, que segrega toxinas, 
análogas, por sus efectos, al té­
tano y capaces de producir la 
muerte en el plazo de tres días. 
'Hasta aquí el cuadro terrible 

de las armas insidiosas. Las nu­
cleares pertenecen, también, al 
grupo de las de destrucción en 
masa y en su producción traba­
jan las potencias. 

Las mayores bombas^cargadas 
de explosivos empleadas'en ^ la 
última gran guerra eran las re­
vienta-manzanas —"City - bus-
tor"— con diez a doce toneladas 
de "tr i l la" . Cierto que se pro­
yectaron algunas colosales, de 25. 
Pero tan tremendas bombas em­
pleadas, preferentemente', en la 
destrucción de las grandes ciuda­
des —Coventry, Hamburgos, Ber­
lín, ja región del Rhur, con el 76 
por 100 de viviendas arrásadas; 
Tokio, con 'el 60; fueron supera­
das ampliamente al terminar la 
gran guerra. Solo dos bombas 
atómicas, las de Hirosima y Na-
gasaki ¡¡una por cada ciudad!! 
causaron 120.000 muertos y no 
menos heridos. Cierto que la bom­
ba atómica representó un poder 
destructor análogo al de 20.000 
toneladas de "trilita". dando ori­
gen así a una nueva unidad para 
medir la capacidad aniquilado­
ra de las nuevas armas; el "k i -
loton", -equivalente, como dice su 
nombre, a un millar de tonela­
das de trilita. Con ser tan espan­
toso ello, la realidad es que tam­
bién la bomba atómica debía ser 
rápidamente superada. En 1954, 
en efecto, los propios americanos 
ensayaron en pleno Océano Paci­
fico, la bomba do hidrógeno. La 
probada entonces logro un poder 
destructor equivalente a 600 ó 700 
bombas como la de Hirosima. 
¡Luego se han logrado otras, has-

, ta mil quinientas veces más po­
derosas que aquella! En defeniti-
va, bombas cuyo poder destruc­
tor se cuenta por "megatones", 
esto es por unidades mil veces 
más potentes que los "kilotones"'. 

¡Y en este momento estamos!, 
Los arsenales de los Estados 
Unidos, de Rusia y última-

, mente de Inglaterra, cuentan 
enormes cantidades de bombas 
de esta clase, suficientes para 
aniquilar, prácticamente,.el mun 
do entero. Es posible que tal po­
tencial acumulado de destrucción 
ponga cautela ei^tre los podero­
sos. ¡Todos temen, justamente, 

i los estragos de semejante arsenal 
en acción! Y hasta no deja, ge 
neralmente. de reconocerse, que 
esa producción terminará, en fin, 
por imponerse- sin que las bom 
bas atómicas, como los gases tó­
xicos, vuelvan a intervenir én las 
guerras. He aquí lo que, efecti 
vamente, es iríuy posible; Pero lo 
que, naturalmente, nadie podría 
garantizar. En todo caso, si no 
las grandes bombas nucleares, lo 
Que es rhUClio más seguro éfi que. 
ê i la* guerras de mañana, se em 

nieen bombas menores, lanzadas 

por aviones, por cohetes, por ar­
tillería misma y quién sabe si, 
incluso, por fusiles especiales. Ta­
les son las armas nucleares lla­
madas tácticas, de campo de ba­
talla, aunque entendiendo por tal 
enormes extensiones. Los caño­
nes de 280 milímetros atómicos 
lanzan proyectiles nucleares a 
distancia respetable y sus efectos, 
aunque no de la magnitud dejas 
grandes bombas, son sin duda 
extraordinanó^. Un proyectil de 
esto tipo pdede hacer desapare­
cer a un rogimiento entero o a 
una ciudad de tamaño medio, de 
30.000 ó 40.000 habitantes. Du­
rante el desembarco en Norman-
día., el general Patton empleó 35 
grupos de artillería —esto es, 
105 baterías de cuatro piezas— y 
2.600 aviones, para lanzar 5.000 
toneladas de explosivos y 2.000 
proyectiles durante 48 horas. Pues 
bieni semejantes resultados los 
lograría un solo cañón atómico, 
sencillamente, lanzando-tres gra­
nadas nucleares, en el plazo, ape­
nas, de unos pocos minutos. 

Aparte ,de sus estragos, y por 
ellos mismos, las armas atómicas 
están transformando, en plena 
paz incluso, la táctica y la orga­
nización miljtar rápidamente. 
Las viejas Divisiones se transfor­
man en unidades elásticas, "pen-
tómicas", muy ágiles, totalmen­
te motorizadas, provistas de he­
licópteros y dotadas de artillería 
nuclear. La batalla será así un 
cuadro dantesco de ataques suce­
sivos y viólentísimos a objetivos 
muy distantes entre sí. No habrá 
frentes. Ni, por tanto, apenas re­
taguardia. Porque sóbre la enor­
me eficacia de las armas nuclea­
res, hay que añadir aún que los 
cohetes, por ejemplo, pueden 
arrojarlas a distancias enormes 
de docenas, cientos y aún muchps 
millares de kilómetros. He aquí 
por qué la guerra mundial, si es­
tallara, sería sobre todo una ba­
talla mundial. El mundo entero 
se convertiría así en un horrible 
campo de batalla y nada, absolu­
tamente nada, quedaría al mar­
gen de posible destrucción. Y he 
aquí la paradoja. Asi las cosas, 
él temor a la guerra, ¿Impedirá 
la guerra? Los armamentos, en 
su inusitado poder, ¿pondrán cau­
tela a esta humanidad que pare­
ce caminar cioeamento por el ca­
mino del suicidio general? 

FINAL DE LA SERIE 

Precisa represenianie para Burgos p su provincia 

E x i g i m o s : Conozca el ramo farmacéutico, con experiencia en la visita-
médica, consciente de que ha de ser un elemento útil para el 
faciütátivo. Interés en asimüar preparados. Suficiente cultura 
generajl para poder presentarse ante persona de carrera. Acti-

/ vidad y simpatía. Deseos dedrícarse a fondo y no ostentar sola­
mente una representación más. 

g j S í m O S * Comisiones elevadas, subvención gastos de viaje y amplios me­
dios para el huen desarrollo de la labor científica. 
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M a d r i d - i rón ica 
ra D I A R I O DE B U R G O S ) , 

La actualidad se llama hoy 
Menéndez Pidal. Don Ramón, al 
cumplir los noventa años —fecha 
"onomástica" dice un periódico 
en su primera plana— acapara 
todo el interés informativo. Por 
de pronto, el Jefe del Estado le 
ha concedido el Collar de Alfon­
so X el Sabio; la Facultad de 
Filosofía y Letras ha creado una 
Medalla en su honor. El patriar­
ca de nuestra filología es el hom­
bre del día. Caricaturas, fotogra­
fías anécdotas, artículos.... En un 
dibujo aparece don Ramón ro­
deado de libreros; la doncella 
anuncia a un caballero que vie­
ne a felicitarle: es el Cid, con su 
espadón, su casco y su barba. 
Ayer la Real Academia le dedico 
su sesión ordinaria. Un periodis­
ta le ha preguntado cuál es'hoy 
su mayor deseo y don Ramón ha 
contestado "nada más" que lo 
siguiente: "Que lo que, viva lo 
viva en validez. Vivir por vivir 
no tiene objeto". Y ayer, al -ter­
minar el homenaje de sus com­
pañeros de Academia, termino 
su discurso con estas palabras: 
"Soñemos y laboremos dando a 
la labor algún sentido más allá 
del presento, con atención al des­
pertar eterno que tan próximo 
me está..." 

ACCIDENTES 

Durante el mes de Febrero los 
accidentes de circulación han si­
do 1.121. Do ellos, 10 mortales; 59, 
con heridos y 336 sin víctimas. 
Los muertos son en-total '126 y 
los heridos 1.282. La^ causas de 
estos "morrones", como les lla­
man los "elegantes", han sido: 
583, por infracciones del Código 
de la Circulación; 95, por ave­
rías en las vehículos y 87 por 
causas varias. Y 400 permisos 
han sido retenidos o retirados, 
cinco de ellos definitivamente. 

DISCOS 

Si esto se confirma, el periódico 
citado ofrecerá toda clase de da­
tos sobre la Tnaniobra. Y .acaso 
en microsurco. 

SECRETO 

ANTONIO OBDOÑEZ R E G R E S A 
A ESPAÑA 

Nueva York. — E l diestro espa­
ñol Antonio Ordóñez, cuya biogra­
fía está escribiendo el famoso nove­
lista norteamericano Ernest Heming. 
way, ha salido con dirección a Al-
geciras a bordo del «Constitution». 

Ordóñez regresa a España des-
pués de finalizar la temporada tau­
rina en las plazas de Perú y Ecua­
dor, naciones «n las que ha cobra­
do a razón de quince mil dólares 
por corrid a. 

A Ordóñez le acompaña su esposa 
y en el mismo barco viaja Joon 
Meston, famoso guionista de la te­
levisión, con su esposa Kelti Mm-
lon, dnlcú "niujer m)i<t.i-:iui)eiicfiiin 

que ha. toreado en Méjico. 

Con los gramofónicos hay al­
gún jaleíto, que data ya de hace 
un par de meses. Que si ciertos 
almacenes los venden baratísi­
mos, que si un monopolio, que si 
tal y que si cual. Hoy el diario 
"Pueblo" puntualiza con la fi­
nura en él habitual. Dice que es­
peraba que la maniobra mono-
política no llegara a consumar­
se. Consistía en retirar los su­
ministros a' los establecimientos 
que vendieron los discos, nota­
blemente rebajados, de cierta co­
nocida firma. Pero' parece ser 
que el grupo que no acepta la 
competencia mercantil ha consu-
madQ la maniobra y los discos 
de la firma que los ofrece a me­
nos ¿recio solamente podrán ser 
adquiridos por el público en muy 
pi icos estableeIrnlentos comercia­
les. Solo en los 'que han hecho 
frente al grupo monopolizador. 

Muchos años llevaba la Policía 
buscando a un peligroso delin­
cuente. Pero ya hacía bastantes 
que se había perdido toda pista. 
Ahora se ha sabido que acaba de 
fallecer en El Escorial. Vivía en 

Da hombre y cisco 
de sas hijos perecen 
abrasados en EE. DD. 
A u d a z a t r aco en 

B u e n o s A i r e s 
Easton (Maino).— John Hersey, 

de 41 años y cinco de sus seis 
• hijos, han muerto abrasadas ai 

incendiarse su cása. Los niños te­
nían 12, 10, 8, 6 y 3 años de edad. 
La violencia del fuego y la gran 
cantidad de nieve caída durante 
estos días, han impedido cual­
quier intento hecho para resca­
tar a las victimas. 

La señora Hersey, do 37 años 
y sp hija Deanna, de 13, se lian 
salvado de la catástrofe, pero am­
bas ban resultado con quemadu­
ras. La madre de Deanna ha de­
clarado que su marido murió ai 
tratar de salvar a los niños. 
¡QUE SUICIDIO! 

Salzburgo— La policía infor­
ma que Johan Korbel, de 52 años 
de edad y minero de profesión, 
se ha suicidado atándose varios 
cartuchos de1 dinamita a la cabe­
za v haciéndolos explotar. 

El bocho ha sucedido en 
Boeckstcin. lugar situado en los 
montes Tauern. a unos cien kiló­
metros al Sur de esta ciudad. 
AUDAZ ATRACO EN BUENOS 

AIRES 
Buenos Aires.— Unos atracado­

res han asaltado una casa de 
cambio situada en el centro de la 
ciudad y se han llevado tres mi­
llones, doscientos mil pesos y gran 
número de dólares. 

Los atracadores llevaron a ca­
bo su robo, a mediodía, aprove­
chando el momento en qúe la 
mayor parte de los habitantes de 
la ciudad encuentran en sus 
domicilios. El robo es el mayor, 
cometido en la Argentina desde 
hace mucho tiempo.—Efe. 

su propia casa, humildemente es­
condido por sus familiares. Cuan­
do llegaba al piso algún extra-
no el hombre se introducía en 
una especie de nicho. Nadie sos­
pechó jamás nada. Hasta que al 
fallecer, sin asistencia médica, ha 
sido preciso • acudir al Juzgado, 
al no poder presentar el certifi­
cado de defunción y se ha descu­
bierto todo. Los hechos delicti­
vos tuvieron lugar en el ano 
1939. Durante este tiempo no pi­
só la calle ni se asomó a ella una 
sola vez. _ 

NOTICIAS BREVES 

' — Paulino Uzcudun ha llegado; 
de Valencia. Negocios. 

— Los últimos chismes que han 
servido para el rodaje cié la pe­
lícula "Salomón y'la reina de ba-
bá" han salido para L o r i ^ -
Aludimos a reflectores y otre» 
cacharros, no a d i m e s ^ ^ l ^ j i 

L A B O L S A 
Madrid.— La última sesiónJ? 

la semana en Bolsa ha sido de pu 
co negocio. So han dado am 
dantes repeticiones do camtwoo 
pero en los valores que pres« 
tan oscilaciones en su coüzacio • 
el signo dominante fue el co^gj 
r io , con bajas cuya mayor imP"' 
tancia afecta a los valores Of? 
dustríás pesadas, como cmC0.>-. 
teros en Campsa, Feíasa y f 
tro; siete, en Snlace; 10, 

Rif y Guindos y j ^ j l 
de in1' 

nas dol Hif y 
Ponferrada, sin que. por 
trario, se viesen avances — ^ 
portancia en ningún va]0^dí,¿ en nmgun 
cierre, la sensación de 
seguía dominando los corros. 

Acciones: Banco de ESP*" ' 
681; Exterior, 324: Hipotecan 
310; Central. 545; Banesto ^ 
Fuerzas Eléctricas de Cataiu 
22C; nuevas. 232: H. 
275J50; nuevas. 257: ^ ^ ¿ c -
304; nuevas. 286; Sil. 200, EJC 
.trica Madrileña, 194; nueva 
186; Asuila, 510: Azucarera 

de los neral. 221: Encinar ^ . ^ ' M 
ves, 119: Urbis, 127.50; Minan o 
Rif, 660; Duro Felguera, f . 
Ponferrada, 775; Campsa ; ^ 
nuevas, 192: Tabacalera. I9i- f* 
plosivós, 294: Petróleos. 608; £ 
Hornos, 240; nuevas, 231, A 
liar de Ferrocarriles, j-98' ,flCe, 
fónica. 225; Fefasa, 218; Snw 
318.—Cifa. ^ 

B A N C O D E S A N T A Ñ O ^ 
BANCA. - BOLSA. - J ^ 3 1 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. —BURO OS 

M e l g a r d e F e r n a m e n t a l 

Los «lutH 19; 20 y 21 drl a t l u a l li:uli< iónul v efWH 
San J o s é ; para toda clase de ganado. _ 
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